


MENSAGEM 
DE 

INSPIRAÇÃO
David B. Haight

Assistente do Conselho dos Doze

Posso apreciar e entender perfeitamente o reconhecimento 
prestado por Néfi aos bons pais. Minha própria mãe, tendo 
ficado viúva, muito jovem, nunca se furtou ao dever de edu­
car seus filhos espiritualmente. Muitas lições foram-me ensinadas ao 

pé da cama, durante sua longa enfermidade. Seu testemunho nunca 
vacilou; isto eu já entendia e senti muito cedo na vida.

Meu pai sempre foi o meu ideal. Desde a minha primeira meninice, 
eu almejava ser igual a ele — servir os outros, ajudá-los sempre que 
possível, preocupar-me com a Igreja e a comunidade e auxiliá-las. Meu 
pai, à semelhança do pai dele, sempre atendia aos chamados da lide­
rança da Igreja e seguia a sua orientação. Espero e oro que continue 
sendo assim com a minha posteridade.

Hoje, quero honrar a memória de algumas das pessos que ajudaram 
a moldar minha vida e meu caráter. Disse alguém: “ Um bom nome é 
a melhor herança que meu pai pode legar aos filhos; tampouco existe 
legado mais rico numa família do que a memória de um nobre ante­
passado.
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Elder Marvin J. Ashton, que a 2 de dezembro de 1971, foi cha­
mado para o Conselho dos Doze, ilustra a capa deste mês. 
Ele é o septuagésimo nono homem escolhido para o aposto- 
lado nesta dispensação. Na contra capa ele e a Irmã Ashton desfrutam 

um momento de lazer com seu neto Michael Ashton. Vide artigo 
“Marvin Ashton do Conselho dos Doze” , de autoria de Doyle L. Green, 
na p. 31. (Fotografia da capa por cortesia do Serviço Informativo da 
Igreja; fotografia da contra capa foi tomada por Eldon Sinschoten, 
fotógrafo do Ensign).
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“E apareceu-lhes (Pedro, Tiago e João) Elias 
com Moisés, e falavam com Jesus.” (M ar­
cos 9:4)

A VINDA DE ELIAS
Presidente Joseph Fielding Smith

Malaquias, o último dos pro­
fetas do Velho Testamento, 
encerrou suas predições 

com as seguintes palavras:
“ Eis que eu vos envio o profeta 

Elias, antes que venha o dia grande 
e terrível do Senhor;

“ E converterá o coração dos pais 
aos filhos, e o coração dos filhos a 
seus pais; para que eu não venha, 
e fira a terra com maldição.” (Mal. 
4:5-6).

Parece-me sumamente apropriado 
que o último dos profetas antigos 
encerrasse suas palavras com uma 
promessa às gerações futuras, pre­
vendo nessa promessa que, num 
tempo vindouro, haveria um enca- 
deamento das dispensações passa­
das com as de épocas posteriores. 
Os enunciados proféticos de Mala­
quias provaram^se mistério insupe­
rável para a maioria dos comenta­
ristas. Isto se aplica particularmen­
te à sua declaração a respeito da 
vinda de Elias.

A razão dessas dificuldades deve- 
se principalmente à incapacidade 
dos comentaristas bíblicos de com­
preenderem que é perfeitamente pos­
sível e razoável um antigo profe­

ta, que viveu aproximadamente mil 
anos antes do tempo de Cristo, ser 
enviado com poder tão extraordiná­
rio como o descritOi por Malaquias e 
possuído por Elias. A interpretação 
popular afirma que essa profecia 
foi cumprida- com a vinda de João 
Batista como um Elias, com poder 
de voltar o coração dos pais aos f i­
lhos e o dos filhos aos pais. Um dos 
motivos de tal interpretação é não 
compreenderem as palavras do anjo 
a Zacarias sobre João, a saber:

“ E irá adiante dele no espírito e 
virtude de Elias, para converter os 
corações dos pais aos filhos, e os 
rebeldes à prudência dos justos; 
com o fim de preparar ao Senhor um 
povo bem disposto.” (Lucas 1:17).

É bem verdade que João veio no 
espírito e poder de Elias, mas não 
para cumprir a promessa feita por 
Malaquias, que, pelo contexto; mos­
tra ser algo destinado a ocorrer nos 
últimos dias, precedendo de perto 
ao grande e terrível dia do Senhor, 
quando Cristo virá à terra pela se­
gunda vez. Tampouco deve parecer 
irracional a quem acredite nas Es­
crituras, crer que um profeta antigo 
possa ser enviado à terra em tem­

pos posteriores. Há um relato muito 
vivido de autoria dos evangelistas, 
a respeito da aparição de Moisés e 
Elias a Pedro, Tiago e João, enquan­
to estavam com Cristo no Monte da 
Transfiguração. Se Moisés e Elias 
puderam aparecer a esses discípu­
los, centenas de anos depois de te­
rem vivido na terra, não é perfeita­
mente razoável acreditar que pode­
rão ser enviados de novo, com uma 
mensagem de salvação e com auto­
ridade aos homens da terra em nos­
sos próprios dias?

Quando o Salvador e seus discí­
pulos desceram do Monte da Trans­
figuração, o Senhor ordenou-lhes 
que não falassem a homem algum 
sobre aquela manifestação, até de­
pois que retornasse dos mortos. En­
tretanto, eles mostravam-se ansio­
sos de saber alguma coisa a respei­
to da vinda de Elias, e respondendo, 
disse-lhes o Senhor:

“ Em verdade Elias virá primeiro, 
e restaurará todas as coisas;

“ Mas digo-vos que Elias já veio, e 
não o conheceram, mas fizeram-lhe 
tudo o que qu ise ram ...”

Então os discípulos perceberam 
que o Mestre se referia a João. O



Réplica da estátua do Anjo Moroni do 
Templo de Salt Lake.

Salvador não deixou dúvida alguma 
de que João Batista viera como um 
Elias, ou seja, para preparar-lhe o 
caminho; mas deixou claro também 
que, em algum tempo futuro, have­
ria de vir um outro Elias, com poder 
para restaurar todas as coisas. João 
não restaurou todàs as coisas du­
rante seu breve ministério, por mais 
importante que tenha sido. Seu tra­
balho foi de preparação para o mi­
nistério de Jesus Cristo, e neste 
sentido, ele foi um Elias.

O nome Elias é mais que um no­
me próprio; é também um título. 
Elias é alguém que precede outro 
alguém maior, a fim de preparar-lhe 
o caminho. Foi neste chamado que 
serviu João Batista, mas não como 
restaurador de todas as coisas. É ló­
gico que a restauração de todas as 
coisas não era um propósito a ser 
cumprido durante o meridiano dos 
tempos, quando Cristo estava em 
seu ministério. Este grande trabalho 
foi reservado para os últimos dias. 
Vejamos este ponto por uns ins­
tantes.
. Pouco antes da ascensão de nos­
so Senhor, os discípulos pergunta- 
ram-lhe “ Senhor, restaurarás tu nes­
te tempo o reino a Israel?” , ao que 
ele respondeu: “ Não vos pertence 
saber os tempos ou as estações 
que o Pai estabeleceu pelo seu pró­
prio poder.” (Atos 1:6-7) Tal respos­
ta tem um único sentido, isto é, que 
a restauração não era para os seus 
dias.

Posteriormente, esta verdade se 
tornou bem clara àqueles discípu­
los. Foi pouco depois dessa ocorrên­
cia, que Pedro admoestou alguns 
judeus que haviam sido instrumen­
tos na morte do Senhor; disse-lhes 
ele que deviam arrepender-se e se 
converter, e que seus pecados po­
deriam ser apagados, quando vies­
sem "os tempos do refrigério pela
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presença do Senhor. E envie ele a 
Jesus Cristo que já dantes vos foi 
pregado. O qual convém que o céu 
contenha até aos tempos da restau­
ração de tudo, dos quais Deus falou 
pela boca de todos os seus santos 
profetas, desde o princípio.” (Atos 
3:19-21).

Também Paulo, escrevendo aos 
santos de Éfeso, disse-lhes que, na 
dispensação da plenitude dos tem­
pos, o Pai iria congregar em Cristo 
todas as coisas, “ tanto as que estão 
nos céus como as que estão na ter­
ra” . (Efésios 1:10).

Os discípulos sabiam que o tem­
po da restauração não deveria vir, 
até que se aproximasse a segunda 
vinda de Cristo, e seria então a épo­
ca na qual Elias deveria trazer no­
vamente à terra o seu Sacerdócio e 
devolver ao homem o poder de selar 
na terra como nos céus, a fim de 
que a humanidade dispusesse dos 
meios de escapar da destruição que 
atingiria os iníquos naquele grande e 
terrível dia do Senhor. Esse grande e 
terrível dia do Senhor não pode ser 
outro senão a vinda de Jesus Cristo, 
para estabelecer o seu reino em 
poder entre os justos da terra, e lim­
pá-la de toda iniqüidade. Não será 
um dia de tèmor e motivo de apavo- 
ramento para o coração dos justos; 
contudo, será um grande dia de te­
mor e terror para os ímpios. Isto 
sabemos pelas palavras do próprio 
Salvador ao ensinar seus discípulos.

Dispomos de uma interpretação 
muito mais clara das palavras de Ma­
laquias, dada por Moroni, o profeta 
nefita, que apareceu a Joseph Smith 
a 21 de setembro de 1823. Eis aqui 
a forma como o anjo as citou:

“ Eis que vos revelarei o Sacerdó­
cio pela mão do profeta Elias, antes 
da vinda do grande e terrível dia do 
Senhor.

“ E ele plantará no coração dos f i­
lhos as promessas feitas aos pais, 
e os corações dos filhos se voltarão 
aos pais.

“ Se assim não fosse, toda a terra 
seria totalmente destruída na sua 
vinda." (D&C 2:1-3).

Moroni informou a Joseph Smith 
que tal predição estava para se cum­
prir, e isto aconteceu realmente uns 
doze anos mais tarde, a 3 de abril 
de 1836. Nesse dia, Elias apareceu 
a Joseph Smith e Oliver Cowdery 
no Templo de Kirtland, e ali confe­
riu-lhes o seu Sacerdócio, que é o 
poder de ligar ou selar, na terra co­
mo nos céus. As chaves desse Sa­
cerdócio estavam com Elias, a quem 
o Senhor deu poder sobre os ele­
mentos bem como sobre os homens, 
com a autoridade de selar sobre os 
justos todas as ordenanças perten­
centes à plenitude de salvação, para 
o tempo e toda a eternidade. O Pro­
feta Joseph Smith falou que Elias 
foi o último profeta a possuir as 
chaves desse Sacerdócio; e fora de­
signado a vir e restaurar aquela au­
toridade na derradeira dispensação, 
a fim de que todas as ordenanças 
do Evangelho pudessem ser obtidas 
retamente; e que, sem essa autori­
dade, as ordenanças não seriam 
corretas.

Por conseguinte, a restauração 
dessa autoridade é a levedura que 
salva a terra de ser inteiramente 
destruída na vinda de Jesus Cristo. 
Quando conseguimos fixar esta ver­
dade firme e claramente em nosso 
espírito, é fácil de ver que haveria 
somente desastre e confusão, se 
Cristo surgisse sem que o poder de 
selar estivesse na terra. O Senhor 
não reconhece qualquer ordenança 
ou cerimônia, ainda que celebrada 
em seu nome, se não estiver de 
acordo com a sua vontade, e feita

por alguém como seu servo autori­
zado. Foi por essa razão que enviou 
mensageiros sagrados de sua pre­
sença a Joseph Smith e outros, para 
que restaurassem o que havia sido 
retirado da terra, mesmo a plenitu­
de do Evangelho, e a plenitude e as 
chaves do Sacerdócio. Nesse dia 
de restauração, era necessário que 
viesse não só Elias com o poder se- 
lador para validar todas as ordenan­
ças e cerimônias do Evangelho, mas 
que viessem também os profetas 
antigos que retinham as chaves 
de dispensações desde os dias de 
Adão até Pedro, Tiago e João, res­
taurando sua autoridade nesta, a 
dispensação da plenitude dos tem­
pos. Isto ficou positivamente esta­
belecido por Pedro e Paulo, em suas 
instruções aos santos da primitiva 
igreja de Jesus Cristo. Mas aqui es­
tamos considerando somente a vin­
da de Elias com as chaves de sela- 
mento, apondo o selo de aprovação 
a tudo o que é feito na Igreja de 
Jesus Cristo dos Santos dos Últi­
mos Dias, de modo que seja reco­
nhecido nos céus e perante o trono 
de Deus.

O mais importante evento resul­
tante da restauração dessa autori­
dade possuída por Elias é plantar 
no coração dos filhos as promessas 
feitas aos pais, de que as ordenan­
ças devem ser feitas por eles nos 
templos do Senhor, a fim de possi­
bilitar a salvação, no reino de Deus, 
a todos os pais que a merecerem. 
Isto será logrado pelo trabalho vicá- 
rio realizado pelos filhos em favor 
deles. Elias restaurou o poder pelo 
qual marido e mulher podem ser se­
lados pelo tempo e toda a eternida­
de, pois que o casamento foi insti­
tuído antes de a morte chegar ao 
mundo, e, segundo os propósitos do 
Senhor, ele deve ser eterno.
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Há não muito tempo, ouvi um eminente 
orador discutir as tendências moder­
nas da juventude. Ele chamou a aten­

ção para o fato de que os jovens de hoje se­
guem rumos diferentes dos percorridos pelos 
pais. O orador salientou a preocupação dos 
pais pelos filhos que, acreditam eles, estão 
sendo induzidos em erro pelas inovações 
atuais da sociedade.

O orador demorou-se bastante, discutindo 
o “ conflito de gerações” nos lares de hoje, 
entre a geração atual e seus pais. Depois, to­

6

mou o partido da juventude, alegando que é 
preciso haver esse conflito de gerações, para 
que haja verdadeiro progresso no mundo, por­
que os pais pertencem à geração passada, e 
nós precisamos de uma mentalidade nova, de 
novas idéias e uma mudança do velho. Alega­
va que, se os filhos seguissem rumo idêntico 
ao dos pais, nunca haveria progresso; por isso, 
temos que aceitar o novo, mesmo que seja 
forçado pelo levante da geração moderna con­
tra as maneiras tradicionais do passado. Per­
guntava ele: “ Quem poderá afirmar que o velho
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é melhor que o novp, sem que este tenha sido 
experimentado e testado?”

Prosseguindo com sua argumentação, de­
clarou que a brecha ou diferenças entre pais 
e jovens não precisa ser permanente, apenas 
para o propósito temporário de prover uma 
nova mentalidade e progresso preliminares à 
um relacionamento mais maduro, no qual os 
pais entendam melhor os ideais e esforços dos 
filhos e estes compreendam melhor seus pais. 
O relacionamento mútuo iria tornar-se mais 
forte em conseqüência desse ajustamento que

uniria os velhos e moços, à medida que suas 
divergências fossem resolvidas por meio de 
transigência intelectual.

Então, seguiu-se uma insólita citação das 
Escrituras, em apoio a essa proposição. Foram 
lidos os dois últimos versículos do Velho Tes­
tamento:

“ Eis que eu vos envio o profeta Elias, 
antes que venha o dia grande e terrível do 
Senhor;

“ E converterá o coração dos pais aos f i­
lhos, e o coração dos filhos a seus pais; para 
que eu não venha, e fira a terra com maldição." 
(Malaquias 4:5-6)

Nenhuma outra passagem apresenta aos 
estudiosos do Velho Testamento maiores pro­
blemas de interpretação do que esta de Mala­
quias a respeito do envio de Elias para con­
verter o coração dos pais aos filhos e o dos 
filhos a seus pais. Quem é esse profeta Elias, 
que deverá vir antes do grande e terrível dia 
do Senhor? Vejamos alguns dos pontos altos 
de sua vida.

A primeira menção referente a Elias diz 
ser ele um tesbita de Gileade, a leste do Jor­
dão, na região da Galiléia. As ocorrências com 
que esteve associado deram-se no nono sé­
culo antes do nascimento de Cristo. Este 
grande profeta foi um dos líderes da defesa de 
Jeová como o verdadeiro Deus de Israel con­
tra os que promoviam o culto a Baal. Sua vida 
está ligada a muitos milagres. Elias profetizou 
ao Rei Acabe que haveria uma seca, e isto 
realmente aconteceu. O profeta dirigiu-se para 
o ribeiro de Carite a leste do Jordão. O riacho 
fornecia-lhe a água, e o Senhor fez com que 
fosse alimentado pelos corvos, pela manhã e 
à noite. Em decorrência da seca, o ribeiro aca­
bou secando, forçando-o a procurar outro re­
fúgio.

O Senhor orientou-o a procurar uma pobre 
viúva que morava com seu filho único. Elias 
encontrou-a junto à porta da cidade e pediu-lhe 
pão e água. A viúva retrucou: “ Vive o Senhor 
teu Deus, que nem um bolo tenho, senão so­
mente um punhado de farinha numa panela, e 
um pouco de azeite numa botija; e vês aqui, 
apanhei dois cavacos, e vou prepará-lo para 
mim e para meu filho, para que o comamos, 
e morramos.” (I Reis 17:12)
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Elias então disse-lhe que não temesse, 
pois o punhado de farinha e o pouco de azeite 
não diminuiriam, e os sustentariam durante a 
prolongada seca.

Naquele tempo, aconteceu que o filho da 
viúva fLcou doente e morreu, ou estava às por­
tas da morte. Elias clamou ao Senhor, e o ra­
paz voltou a respirar e reviveu.

Mais tarde, o Senhor apareceu a Elias, 
ordenando-lhe que fosse ao Rei Acabe e anun­
ciasse que a seca estava para terminar. Acabe 
casara-se com Jezabel, filha do rei de Tiro, 
onde se cultuava o deus Baal. Ela introduziu 
o culto de Baal entre os hebreus e passou a 
atacar a religião hebraica e o Deus de Israel.

Quando Elias foi ao Rei Acabe para anun­
ciar-lhe o fim da seca, o monarca acusou-o de 
provocar tumultos em Israel. Elias acusou 
Acabe de transgredir os mandamentos do Se­
nhor e seguir a Baal. Desafiou os profetas de 
Baal, protegidos de Jezabel, a se encontrarem 
com ele no Monte Carmelo, a fim de determi­
narem qual era o Deus verdadeiro, o Senhor 
ou Baal.

Acabe convocou o povo de Israel, e Elias 
enfrentou sozinho os quatrocentos e cinqüenta 
profetas de Baal, enquanto o povo observava. 
A prova consistia em erguer dois altares — 
um para o Senhor e outro para Baal —  colo­
cando-se em cima deles dois bezerros sacrifi- 
ciais, sem acender, porém, a lenha. Aquela 
divindade que respondesse ateando o fogo, se­
ria aceita como Deus. Os quatrocentos e cin­
qüenta profetas foram os primeiros; invocaram 
Baal desde a manhã até ao meio-dia, porém, 
não houve resposta alguma. Em seu frenesi, 
saltaram sobre o altar e feriram-se com facas 
e lancetas, até verterem sangue; ainda assim; 
não houve resposta.

Então chegou a vez de Elias. Pediu que 
lhe trouxessem água para derramar sobre o 
sacrifício por ele preparado, e disse: “ Ó Se­
nhor, Deus de Abraão, de Isaque e de Israel, 
manifeste-se hoje que tu és Deus em Israel, 
e que eu sou teu servo, e que conforme a tua 
palavra fiz todas estas coisas.

“ Responde-me, Senhor, responde-me, para 
que este povo conheça que tu, Senhor, és 
Deus, e que tu fizeste tornar o seu coração 
para trás.

“ Então caiu fogo do Senhor, e consumiu 
o holocausto, e a lenha, e as pedras e o pó, 
e ainda lambeu a água que estava no rego.

“ O que vendo todo o povo, caíram sobre 
os seus rostos, e disseram: Só o Senhor é 
Deus! Só o Senhor é Deus!” (I Reis 18:36-39) 

O céu enegreceu-se com nuvens e vento, 
sobrevieram chuvas torrenciais e, assim, ter­
minou a seca.

Jezabel enfureceu-se e ameaçou Elias; 
este fugiu para Berseba ao sul e depois para o 
deserto de Sinai. Seu encontro ali com o Se­
nhor tornou-se o tema musicado por Men- 
delssohn, no seu belo Oratório de Elias.

No monte, ele sentiu a força do vento que 
quebrou as rochas do Sinai, e houve terremoto 
e fogo, e na calma que se seguiu, a voz do 
Senhor se fez ouvir, dizendo: “ Que fazes aqui, 
Elias?" Ele respondeu: " . . .  os filhos de Israel 
deixaram o teu concerto ...  e buscam a minha 
vida para ma tirarem .” (I Reis 19:9-10) Duas 
tropas de soldados foram mandadas para cap­
turar Elias, mas este invocou um fogo dos céus 
e eles foram consumidos.

Elias, o grande defensor de Jeová, e Eli- 
seu, seu amigo, caminharam juntos de Jericó 
até o Jordão. Elias tomou seu manto e feriu 
as águas, que se dividiram, permitindo que os 
dois as atravessassem no seco.

“ E sucedeu que, indo eles andando e fa­
lando, eis que um carro de fogo, com cavalos 
de fogo, os separou um do outro; e Elias subiu 
ao céu num redemoinho.” (II Reis 2:11)

A história de Elias está no Velho Testa­
mento e existem referências a ele também no 
Novo Testamento; porém, sem mais revela­
ções, teríamos ficado em trevas quanto à sua 
missão e ao sentido da promessa expressa por 
Malaquias. A primeira revelação registrada 
desta dispensação, as palavras do Anjo Moro­
ni ao Profeta Joseph Smith, repete quase que 
literalmente as expressões empregadas por 
Malaquias, e indica que Elias ainda estava 
para vir. Oito anos mais tarde, poucos dias 
após a dedicação do Templo de Kirtland, Jo­
seph Smith e Oliver Cowdery acabavam de 
orar no templo, quando lhes foi manifestada 
uma maravilhosa visão. Permitam-me ler ape­
nas umas poucas linhas, segundo o registrado 
em Doutrina e Convênios, seção 110: “ O véu
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foi retirado de nossas mentes, e abertos os 
olhos do nosso entendimento.”

O Senhor apareceu de pé sobre o púlpito 
e lhes falou. Em seguida, apareceu Moisés 
depois Elaías, e prossegue o registro:

“ Depois que esta visão se encerrara, outra 
e grande gloriosa visão fulgurou sobre nós; 
pois Elias, o profeta, que foi transladado aos 
céus sem ter experimentado a morte, estava 
em pé diante de, nós, e disse:

“ Eis que chegado é o tempo exato do qual 
falou Malaquias —  testificando que ele (Elias) 
seria enviado, antes que o grande e terrível 
dia do Senhor viesse —

“ Para converter os corações dos pais aos 
filhos e dos filhos aos pais, para que a terra 
toda não seja ferida com uma maldição — ” 

Nos séculos que se foram, muita gente 
viveu e morreu sem haver tido conhecimento 
do Evangelho. Como serão julgados, na ausên­
cia desse conhecimento? Pedro que, disse, 
após Cristo ter sido crucificado, “ mas vivifi- 
cado pelo E sp írito ... (ele) foi, e pregou aos 
espíritos em prisão." (I Pedro 3:18-19) Depois 
acrescenta: “ Porque por isto foi pregado o 
Evangelho também aos mortos, para que, na 
verdade, fossem julgados segundo os homens 
na carne, mas vivessem segundo Deus em es­
p írito .” (I Pedro 4:6) Assim, pois, aqueles que 
morreram sem conhecimento do Evangelho, 
terão a oportunidade de ouvir e acatá-lo, e acei­
tar o batismo.

Seria justo que as pessoas que viveram 
na terra e morreram sem a oportunidade de 
batizar-se, ficassem dela privadas por toda a 
eternidade? Haverá alguma coisa de irracional 
em se realizar o batismo pelos mortos? Tal­
vez o próprio Mestre seja o maior exemplo da 
obra vicária pelos mortos. Deu sua vida como 
expiação vicária, para que todos os que morre­
rem possam viver de novo e ter vida eterna. 
Ele fez por nós o que não poderíamos fazer 
pessoalmente. E da mesma forma nós pode­
mos realizar ordenanças por aqueles que não 
tiveram a oportunidade de celebrá-las em vida.

Não só os batismos podem ser feitos pe­
los mortos, mas também os “ endowments” 
(investiduras); e também os selamentos, pelo 
qual a mulher se torna companheira eterna do 
marido e depois, selando os filhos a eles como

família. O selamento de unidades familiares 
pode prosseguir até que a família de Deus 
esteja perfeita. É esta a grande obra da dis­
pensação da plenitude dos tempos, pela qual 
o coração dos pais é convertido aos filhos e o 
dos filhos aos pais. A unificação e redenção 
da família de Deus já era plano divino, antes 
de se lançarem os fundamentos da terra.

Testifico que o mesmo profeta que foi ali­
mentado pelos corvos, pelo terminável punha­
do de farinha e resto de azeite, que fez re­
tornar à vida o filho da viúva, cujo sacrifício 
foi consumido por fogo espontâneo, que foi 
arrebatado aos céus num carro de fogo, de 
fato apareceu em nossos dias como fora pre­
dito por Malaquias. Ele está convertendo os 
corações desta e das gerações passadas uns 
aos outros.

Antes da edificação de templos nesta dis­
pensação e do aparecimento de Elias, pouco 
interesse havia em pesquisar e identificar fa­
mílias do passado. Mas depois da construção 
dos templos, a pesquisa genealógica tem me­
recido um rápido crescente interesse no mun­
do. A vinda de centenas de pessoas à Cidade 
do Lago Salgado, representando quarenta e 
cinco nações, a fim de participarem da Confe­
rência Mundial sobre Registros, é uma prova 
desse enorme interesse.

Retornemos às afirmações daquele orador 
a respeito das tendências da juventude moder 
na. Poderiam as palavras de Malaquias signi­
ficar que a missão de Elias nestes últimos tem­
pos seria resolver divergências entre pais e 
filhos, restaurar a calma doméstica e desfazer 
a brecha entre gerações? Certamente que não 
A revelação moderna deu-nos o verdadeiro 
sentido. Eis as palavras de Joseph Smith em 
resposta a essa questão:

“ . . .  eçte é o espírito de Elias, que redi­
mamos os nossos mortos, e nos liguemos com 
nossos pais que estão no céu, e selemos nos 
sos mortos, para que possam ressurgir na pri­
meira re ssu rre içã o ...” (Documentary History 
of the Church, vol. 6, p. 252; também Ensina­
mentos do Profeta Joseph Smith, p. 136)

Que o espírito de Elias possa calar fundo 
em nosso coração e dirigir-nos aos templos, 
eu oro humildemente em nome de Jesus 
Cristo. Amém.
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o meu 
Filho 

Amado”
Presidente Loren C. Dunn

Na seção sessenta e oito de
Doutrina e Convênios, en­
contramos estas palavras 

familiares: “ E novamente, se em 
Sião ou em qualquer de suas esta­
cas organizadas, houver pais que, 
tendo filhos, não os ensinarem a 
compreender a doutrina do arrepen­
dimento, da fé em Cristo, o Filho do 
Deus vivo, e do batismo, e do dom 
do Espírito Santo pela imposição 
das mãos, ao alcançarem oito anos 
de idade, sobre a cabeça dos pais 
seja o pecado.

“ Pois isto será lei para os habi­
tantes de Sião ou para os de qual­
quer de suas estacas organizadas.

"E, quando alcançarem os seus f i­
lhos os oito anos de idade, deverão 
ser batizados para a remissão de 
seus pecados, e receberão a impo­
sição das mãos.

"E eles também ensinarão as 
suas crianças a orar e a andar em 
retidão perante o Senhor." (D&C 
68:25-28).

A fim de ajudar-nos nessas sagra­
das responsabilidades, o Senhor deu- 
nos por revelação o programa da 
reunião familiar. Porém, o sucesso 
das reuniões familiares baseia-se no 
relacionamento apropriado entre os 
pais e demais membros da família.

Por exemplo, não creio que haja 
no mundo inteiro um relacionamento 
comparável ao que pode existir entre 
um pai e seus filhos — relaciona­
mento nascido do amor e daqueles 
profundos sentimentos, primeira­
mente instintivos, e mais tarde nutri­
dos e desenvolvidos pelo amor, bon­
dade e consideração.

Falo aqui da relação pai-filho, não 
para desmerecer de forma alguma o 
extraordinário papel da mãe, mas 
como nunca fui mãe, julgo-me des­
qualificado para falar desse ponto
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de vista. Além do mais, estou con­
victo de que, de um modo geral, 
as mães da Igreja necessitam de um 
pouco mais de colaboração dos ma­
ridos na criação desses vínculos 
especiais entre pais e filhos, que 
fazem da célula familiar um pedaci­
nho do céu na terra.

Impressiona-me o fato de que o 
plano de redenção e salvação para 
toda a humanidade tenha sido arqui­
tetado entre um pai e seu filho, 
mesmo Deus, o Pai, e seu Filho 
Jesus Cristo.

Acredito que um dos pontos sig­
nificativos da história de Joseph 
Smith é o anjo Moroni mandá-lo ir 
ao pai e contar-lhe tudo o que havia 
acontecido.

Até mesmo na restauração do 
Evangelho de Jesus Cristo, o Senhor 
teve o cuidado de reconhecer os 
vínculos entre aquele rapaz e seu 
pai, fazendo questão de que nada os 
prejudicasse. Sim, a ligação de um 
pai com seus filhos pode e deve ser 
uma coisa toda especial.

É verdade que nem sempre se 
pode predizer no que vão dar os 
filhos, e, é possível que, sob as me­
lhores condições, aconteça alguma 
coisa que leve um membro da fa­
mília a desviar-se. Ainda que tais 
coisas por vezes sejam difíceis de 
compreender, mais de uma vida já 
foi recuperada e modificada para o 
bem, por causa do amor inabalável 
de um pai por seu filho ou filha — 
um amor que tende a minorar as 
frustações experimentadas pelos jo­
vens, enquanto procuram encontrar- 
se a si próprios, em meio ao confli­
to de ideais e a realidade.

Certo comentarista descreveu o 
moço típico de hoje como um rapaz 
“a quem se diz que deve ser forte, 
belo, destemido etc. — enfim, um

escoteiro com a sofisticação da “ alta 
roda". É constantemente bombar­
deado com os inevitáveis “ comer­
ciais” de cerveja, cigarros, cartões 
de crédito e viagens ao exterior. A 
garota, é sugerido que será um fra­
casso total, se não se parecer com 
uma "exuberante" estrela do cine­
ma. Não admira que os coitados sin­
tam-se arrasados quando come­
çam a comparar-se com o pretenso 
“ ideal”.. Uma das coisas mais difí­
ceis é como tranqüilizar a mente ju­
venil. Não é bom dizer-se que não 
importa, porque importa, sim. Não é 
bom dizer-se que a mágoa é passa­
geira, logo deixará de doer. Mas, 
poderia ser útil procurar convencer 
o jovem de que, a despeito das dis- 
crepâncias entre ele e os falsos 
ideais apregoados diante de si pos­
sui tanto valor humano como qual­
quer pessoa, e não é preciso deses­
perar-se.”

Esse conflito de ideais e padrões 
entre o que o jovem aprende na 
Igreja e o que dele se espera no 
mundo, cria uma enorme frustação. 
O pai, certamente, é a pessoa mais 
indicada para ajudá-lo a pôr as coi­
sas na devida perspectiva, auxilian­
do o filho ou filha a entender o que 
é e o que não é importante na vida, 
estando presente para renovar a 
confiança e amor e fazendo o filho 
sentir; se importante, ao ajudá-lo a 
ser ele próprio e a manter-se fiel a 
seus padrões.

Certa vez, alguém disse que as 
pessoas idosas e de meia-idade cos­
tumam esquecer-se da aguda sensi­
bilidade dos jovens e do que os per­
turba tanto. Os jovens nunca tive­
ram qualquer experiência com esse 
pasmoso processo chamado mocida­
de, e isso é uma coisa que todos 
nós devemos compreender.

Quando um “ pai" da Igreja pro­
cura ser um verdadeiro pai para 
seus filhos, ocasionalmente surgem 
certos conflitos especiais. Na seção 
75 de Doutrina e Convênios, diz o 
Senhor: “ E novamente, na verdade 
vos digo que todo o homem que for 
obrigado a manter sua própria famí­
lia, que mantenha, e de modo ne­
nhum perderá a sua coroa; e que 
trabalhe na igreja." (D&C 75:28).

Isto estabelece duas responsabili­
dades fundamentais: manter nossa 
família e trabalhar na Igreja. Por ve­
zes, o aparente conflito entre o de­
ver do pai para com sua família e as 
muitas responsabilidades eclesiásti­
cas, pode suscitar dúvidas.

Em resposta a isto, certamente 
todos os líderes da Igreja responsá­
veis pela organização e convocação 
de reuniões de cunho administrativo 
deveriam compreender que uma reu­
nião bem planejada e organizada 
com horário e duração determinados 
antecipadamente, não só tirará má­
ximo proveito do tempo, como tam­
bém contribuirá para que os irmãos 
participantes recebam apoio de suas 
esposas e filhos.

Reunião bem planejada significa 
que a família sabe a que horas po­
derá esperar o retorno do marido ou 
pai. Uma reunião bem planejada 
aproveita ao máximo o tempo dis­
ponível, e assim, reduz o número 
de reuniões suplementares que po­
dem prejudicar desnecessariamente 
o convívio do pai com sua família. 
Reuniões bem planejadas e organi­
zadas são, sem dúvida, uma bênção, 
tanto para os familiares dos “ pais” 
da Igreja, como para os pais que 
têm de comparecer a essas reu­
niões.

Por outro lado, como indica a pas­
sagem de Doutrina e Convênios ci­
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tada há pouco, o Senhor espera que 
cuidemos da nossa família e tam­
bém de nossos deveres na Igreja.

Talvez nem sempre o pesado far­
do de encargos na Igreja possa ser 
responsabilizado pelo relacionamento 
deficiente entre o pai e a família. 
Meu pai foi presidente de estaca 
durante vinte anos. Foi empossado 
quando eu tinha seis anos, e deso­
brigado quando eu estava com vinte 
e seis. Mal consigo lembrar-me de 
uma época de minha mocidade em 
que ele não fosse presidente de es­
taca. Ele administrava uma estaca 
muito grande e que lhe exigia uma 
porção de tempo.

Além disso, era editor de jornal, 
e também nesse setor, havia muitos 
problemas como prazos rígidos e 
outros serviços inadiáveis. Recordo- 
me de que um dia de trabalho de 
dezessete, dezoito ou dezenove ho­
ras não era nada de excepcional 
para ele. Embora isso pudesse ter 
criado dificuldades quanto ao rela­
cionamento entre nós e ele, surpre­
endentemente tal não aconteceu.

Remontando ao passado, a fim de 
determinar como ele nos mantinha 
tão achegados, embora virtualmente 
não tivesse tempo para passar co­
nosco, acredito que tenha sido sua 
capacidade de integrar-nos em sua 
vida. Apesar da eterna correria, ele 
sempre sabia o que estávamos fa­
zendo e mostrava-se vitalmente in­
teressado e se importava conosco. 
Suas perguntas e comentários de­
mostravam-nos que se orgulhava de 
nós, interessava-se por nós e seguia 
nosso caminho, embora nem sempre 
pudesse estar ao nosso lado.

Recordo-me também de que, por 
mais cansados que ele e mamãe es­
tivessem, nunca se deitavam antes 
de estarmos todos em casa. Quando

passei a ser o único filho ainda em 
casa, ele acostumou-se a não fazer 
a oração familiar antes de eu voltar 
à noite, mesmo que ele e mamãe já 
estivessem recolhidos. Nessas oca­
siões, papai sempre me designava 
para oferecer a oração. Posso afir­
mar que isso teve um forte impacto 
na maneira em que me conduzia co­
mo jovem, sabendo que eu teria que 
encerrar a noite, orando aos pés da 
cama de meus pais.

Além disso, tivemos algumas dis­
cussões muito profundas durante 
aquelas calmas e tardias horas no­
turnas. Ele estava sempre disposto 
a conversar quando eu queria, não 
importava a hora. Devo dizer que 
meu pai foi o melhor homem que já 
conheci, ainda que não tivesse tido 
muito tempo para passar comigo.

Revendo o passado, compreendi 
que, embora o número de horas 
despendidas com eles seja impor­
tante, provavelmente o que pesa 
mais ainda seja nossa capacidade 
de integrar os filhos na nossa vida. 
Se conseguirmos expressar sincero 
interesse por eles e lhes mostrar­
mos que nós sabemos o que está 
acontecendo, mesmo que, às vezes, 
tenhamos que fazê-lo correndo, isto 
parece-me muito mais importante 
do que dispor de mais tempo, mas 
ser um pai que não consegue trans­
m itir seu interesse.

Finalizando, gostaria apenas de 
mencionar quão preciosamente bre­
ve é o tempo para o pai influenciar 
os filhos. Nos Estados Unidos e Ca­
nadá, ao atingir nove anos, um filho 
já passou aproximadamente metade 
do tempo que irá viver na casa pa­
terna. Quando atinge dezoito anos, 
possivelmente estará estudando fora 
de casa ou iniciando vida própria de 
outra forma qualquer. Por volta dos

dezenove, estará fazendo missão.
Em outros países pelo mundo afo­

ra, esse tempo talvez seja ainda 
mais reduzido.

Outro dia, conversando com um 
bispo, ele contou-me como sua filhi- 
nha de oito anos entrou no quarto e 
o acordou no meio da noite, para 
fazer-lhe uma pergunta. Na manhã 
seguinte, ele procurou explicar à ga- 
rotinha que era homem muito atare­
fado, tendo muito trabalho a fazer e 
necessitava dormir sossegadamente, 
e que ficaria muito grato, se ela não 
voltasse a acordá-lo no meio da 
noite.

A garotinha esperou com paciên­
cia e, finalmente, falou em tom qua­
se exasperado: "Está bem, papai, 
mas o senhor não entende? O se­
nhor é o bispo e eu tinha um pro­
blema."

Possamos nós todos, neste senti­
do, ser o bispo de nosso próprio lar, 
exatamente como o bispo devida­
mente autorizado é o pai de sua ala. 
Gostaria também de que o bispo da 
ala e os mestres familiares dessem 
atenção especial às famílias, nas 
quais o pai está com frequência ou 
temporariamente ausente.

Possamos tomar o tempo e fazer o 
que devemos e queremos com nossos 
filhos agora, antes que seja tarde, 
pois os dias têm uma maneira pe­
culiar de se transformarem rapida­
mente em meses e depois em anos.

Empenhemo-nos na reformulação 
e fortalecimento de nossas relações 
com os filhos e prestemos ainda 
maior ajuda e liderança às encanta­
doras mães desta Igreja, ao pro­
curarmos incutir na juventude de 
nossas famílias os princípios de re­
tidão, verdade, alegria, paz e felici­
dade, em nome de Jesus Cristo. 
Amém.
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que eu consiga dizer al 
coisa que proporcione segura' 
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que o necessitem, e que são 
todos nós.

Estamos vivendo num mun­
do maravilhoso! Nossa época 
é esplêndida! Existem tantas 
pessoas escolhidas, tantas coi­
sas belas, e tantas coisas de­
sejáveis! O simples fato de 
poder viver uma vida normal e
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O Senhor falou de uma épo­
ca em que “ o amor dos ho­
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abundará” . (D&C 45:27) Terá 
chegado esse tempo?

É assaz perturbador obser­
var a degradação existente 
hoje em dia. Crimes e conten­
das são a dieta diária do leitor 
e ouvinte de noticiários. Cri­
ses e violências campeiam 
pelo mundo afora, e ninguém 
consegue chegar a uma con­
clusão satisfatória.

Pois bem, as Escrituras di­
zem-nos que o demônio “ é o 
fundamento de todas estas 
coisas; sim, o fundamento do 
assassínio e das obras de tre­
v a s . . . "  (2 Néfi 26:22), e que 
a “ iniqüidade do povo era re­
sultante do grande poder que 
Satanás obtivera sobre ele, até

o extremo de induzi-lo a se en­
tregar a toda sorte de iniqui- 
dades, enchendo-se de orgulho 
e tentando-os a buscar poder e 
autoridade e riquezas e as coi­
sas vãs do mundo” . (3 Néfi 
6:15)

Tais pessoas “ não buscam 
ao Senhor para estabelecer a 
sua justiça, mas cada um se­
gue o seu próprio caminho, 
segundo a imagem do seu 
próprio Deus, a qual é à se­
melhança do m undo... ’’ (D&C 
1:16)

“ E negam o poder de Deus, 
o Santo de Israel, e dizem ao 
povo: Escutai-nos e- ouvi os 
nossos preceitos, pois hoje 
não há Deus, porque o Senhor, 
o Redentor, acabou a sua obra 
e deu o seu poder aos ho­
mens.” (2 Néfi 28:5)

Assim falou o Profeta Néfi 
há muito, muito tempo, refe­

rindo-se aos nossos dias. Con­
tudo, o Dr. James E. Talmage 
dá-nos a tão necessária segu­
rança com estas palavras: 

Entretanto, convém não nos 
esquecermos de que “ em ne­
nhum de seus atos malignos, 
(Satanás) pode ultrapassar o 
que as transgressões de sua 
vítima permitem, ou o que a 
sabedoria de Deus consente; e 
o poder superior pode impe- 
di-lo a qualquer momento” . 
(Regras de Fé, p. 65)

Alguém então poderia per­
guntar: “ Por que Deus não dá 
um basta a todos esses atos 
malignos com o seu poder su­
perior?” O motivo, sem dúvi­
da, é porque Deus decretou 
ser "necessário que haja uma 
oposição em todas as coi­
sas. . . "  (2 Néfi 2:11)

O objetivo dessa oposição é 
permitir-nos avaliar o certo e 
o errado. Todo homem tem o 
direito de escolher o rumo de 
sua própria vida, e o Senhor 
não lhe negará tal prerrogativa.

Com isto, o Senhor visa dar 
a todos a oportunidade de se 
prepararem para o maior dos 
privilégios de Deus —  a vida 
eterna. O progresso do ho­
mem depende, em grande
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parte, de sua vontade de man­
ter-se firme e inabalável, espe­
cialmente quando se defronta 
com oposição e adversidade. 
Entretanto, a ninguém será ja­
mais imposta maior oposição 
do que é capaz de superar ou 
suportar. Uns têm que haver- 
se com enfermidades, alguns 
com a luxúria, outros com ví­
cios, outros com a inveja ou 
egoísmo, ou ainda com sofri­
mentos.

Pensando nisso, lembrei-me 
das palavras de esperança e 
anotei-as, conforme me ocor­
rem, de um antigo e belo hino 
que gosto de ouvir:

“ E quando torrentes tiverdes 
que passar,
O rio do mal não vos po­
derá tragar.
Pois ele, que pode a tor- 
mentar acalm ar...
De todo o perigo, de todo 
o perigo,
De todo o perigo vos há de 
salvar. (Que Firme Alicer­
ce”, n.° 49)

Todos nós temos o direito 
dado por Deus de aceitar ou 
rejeitar o bem.

C o m o  d i s s e  P a u l o :  
" . . .  Deus. ..  vos não deixará 
tentar acima do que podeis 
(superar); antes com a tenta­
ção dará também o escape, 
para que a possais suportar.” 
(I Cor. 10:13)

Esta é a época da joeira, 
uma época em que, mais do 
que nunca na história do mun­
do moderno, o adversário e 
seus sequazes mostram-se co­
mo inimigos de Deus. Contu­
do, como ouvimos o nosso pro­
feta e presidente, dizer hoje 
de manhã, não devemos temer 
os ardentes dardos do adver­
sário, pois que cada um de nós 
tem o poder de evitar as arma­
dilhas do pecado, como jamais

foi possível. Chegou a hora de 
todo membro da Igreja manter- 
se achegado ao Senhor, de ser 
firme, apoiando, defendendo e 
seguindo os conselhos de seus 
servos divinamente designa­
dos, evitando, como diz o Livro 
de Mórmon, a vaidade, fraque­
za e insensatez dos homens. 
Temos que purificar nossa vida 
e santificar o nosso lar.

Temos que ensinar nossos 
filhos a serem leais, obedien­
tes, honestos; a respeitarem a 
lei (e apreciarem as leis pro­
tetoras) , a terem apreço por 
todos os homens, e amarem o 
Senhor e a sua Igreja. Temos 
que viver e agir com coragem, 
esposando e defendendo a ver­
dade e os princípios de Deus, 
porque, seguir os caprichos, 
engodos e a filosofia pérfida 
dos homens, é arriscar perder 
os bens mais preciosos e de­
sejáveis —  paz, liberdade e 
salvação.

“ Sujeitai-vos pois a Deus, 
resisti ao diabo, e ele fugirá 
de vós.

“ Chegai-vos a Deus, e ele 
se chegará a v ó s . . . "  (Tiago 
4:7-8)

O mais seguro continua sen­
do: “ Vem, e segue-me”

Sim, esta é uma época mara­
vilhosa, porque no Evangelho 
restaurado encontramos a luz 
de verdade, que, se aplicada, 
proporcionará paz e serenida­
de à vida daqueles que assim 
fizerem. O Senhor fez do mun­
do um cadinho para nos pro­
var, um lugar de joeiramento, 
do qual poderão provir as bên­
çãos de uma vida feliz aqui e 
uma vida gloriosa no além!

“ Bendito o varão que confia 
no Senhor, e cuja esperança é 
o Senhor.” (Jer. 17:7)

Ele proporcionou-nos os in­
gredientes para uma vida afor­

tunada: seu Evangelho como 
um plano perfeito para a fe li­
cidade e sucesso de todos os 
que o viverem —  a Igreja com 
seus líderes inspirados, e os 
sussurros do Espírito Santo 
para nos guiar e advertir.

Todos nós temos tudo isto 
em muito maior extensão do 
que jamais houve na história 
do homem. Por isso, estamos 
vivendo numa época sem igual. 
Asseguremo-nos de estar pro­
gredindo como deveríamos; de 
que estamos “ a bordo do navio 
certo ” , por assim dizer! Por­
que este navio, a Igreja, nunca 
há de sossobrar.

“ As obras, os desígnios e os 
propósitos de Deus não podem 
ser frustrados, nem podem fra­
cassar.

“ Pois Deus não anda por 
sendas tortuosas, nem se volta 
à direita ou à esquerda, nem 
se desvia daquilo que falou; 
portanto, suas veredas são 
retas, e o seu caminho, um 
círculo eterno.

“ Lembra-te, lembra-te de 
que não é a obra de Deus que 
se frustra, mas a dos homens.” 
(D&C 3:1-3)

Finalizo com esta promessa 
do rei Benjamim:

“ E, ainda mais, quisera que 
considerásseis o estado feliz e 
abençoado daqueles que guar­
dam os mandamentos de Deus. 
Porque, eis que são abençoa­
dos em tudo, tanto corporal 
como espiritualmente; e, se 
eles se conservarem fiéis até 
o fim, serão recebidos no céu, 
para habitar com Deus, em um 
estado de alegria sem fim. Oh, 
lembrai-vos, lembrai-vos de 
que estas coisas são verdadei­
ras, pois que o Senhor Deus 
as declarou." (Mosiah 2:41)

Em nome de Jesus Cristo. 
Amém.
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O Sacrifício Continua 
Produzindo Bênçãosm

Presidente Hartman Rector Jr.
Do Primeiro Conselho dos Setenta

No outono passado, o Senhor
anunciou, por intermédio de 
seu profeta, que a Igreja 

deveria realizar as reuniões familia­
res nas noites de segunda-feira. É 
interessante que quase na mesma 
época, o outro lado anunciou a pro­
gramação de partidas de futebol pro­
fissional também às segundas-feiras 
à noite. E surpreendentemente quan­
tas famílias SUD tentaram encaixar 
a reunião familiar no intervalo entre 
os dois tempos das partidas! Natu­
ralmente que isto é impossível. Pa­
rece que o pedido do profeta exigia 
um sacrifício grande demais.

Na seção 4 de Doutrina e Convê­
nios, o Senhor estabelece as quali­
ficações para os trabalhos do minis­
tério. Diz ele que são “ a fé, a espe­
rança, a caridade e o amor, com os 
olhos fitos na glória de Deus” . Da 
fé, esperança, caridade e amor sa­
bemos alguma coisa. Eles são mui­
to importantes. Porém, os olhos f i­
tos na glória de Deus são, provavel­
mente, a mais importante dessas 
qualificações. Falando de modo ge­
ral, “ olhos fitos na glória de Deus” 
quer dizer sacrifício. Significa que, 
em lugar de fazer continuamente o 
que o Senhor deseja que façamos, 
além de fazê-lo à maneira dele e 
quando ele achar oportuno. Isto, sem 
dúvida, não é a inclinação natural do 
homem.

No mundo de hoje, fala-se muito 
em “ seguir a própria vontade” . Du­
vido que isto seja realmente novo.

Acho que vem sendo feito desde o 
princípio dos tempos. Talvez seja 
apenas um modo diferente de dizê- 
lo. Lúcifer certamente fez o que 
quis, contrariando a vontade do Se­
nhor. Caim também contrariou fron- 
talmente o conselho de seu Pai Ce­
lestial. Eles não se preocuparam 
com o que o Senhor queria que fizes­
sem; pelo contrário, apenas com o 
que eles próprios queriam. Natural­
mente, esse tipo de conduta nunca 
foi muito proveitoso em termos de 
felicidade, e este é o único propósi­
to da existência do homem. A decla­
ração do Profeta Léhi de que “ os ho­
mens existem, para que tenham ale­
gria" (2 Néfi 2:25) diz tudo.

Por outro lado, Deus mandou que 
Abraão sacrificasse Isaque, seu 
“ único” filho, em holocausto ao Se­
nhor. Suponho que Abraão não pode­
ria ter recebido mandamento mais 
penoso do Pai Celestial. Mas, ainda 
assim, imediatamente tomou seu f i­
lho e a lenha necessária, e partiu 
para o lugar designado. Não se dei­
xou desviar de seu curso, até que 
surgiu um anjo para sustar sua mão. 
E qual foi a recompensa desse seu 
ato? Ouvi o que o Senhor falou a 
Abraão: “ . . .  Porquanto fizeste esta 
ação, e não me negaste o teu-filho, 
o teu único.

“ Que deveras te abençoarei, e 
grandissimamente multiplicarei a tua 
semente como as estrelas dos céus, 
e como a areia que está na praia do 
m ar...

“ E em tua semente serão bendi­
tas todas as nações da terra, por­
quanto obedeceste à minha voz."

Jesus, nosso Senhor e Mestre, foi 
o maior de todos os exemplos de 
obediência aos mandamentos do Pai. 
Suponho jamais ter havido algo pa­
recido com sua imensa agonia no 
Getsêmani, e nem pode ser igualada 
pelo homem. Orando no Getsêmani, 
ele dizia: “ Meu Pai, se é possível, 
passe de mim este cálice; todavia, 
não seja como eu quero, mas como 
tu queres.” (Mateus 26:39) O Mes­
tre não queria sofrer o que o espe­
rava, mesmo sabendo ser o princi­
pal propósito de sua vinda à terra
— entretanto fez o que o Pai lhe pe­
dira, e por causa disso, recebeu “ to­
do o poder no céu e na terra” (Ma­
teus 28:18) e tornou-se, como regis­
tra Paulo, o “ autor e consumador da 
fé. (Hebreus 12:2) E todos os que 
o aceitam, passam a ser seus filhos 
e filhas.

E como isto aconteceu? Foi possí­
vel somente através de sacrifício. O 
verdadeiro sacrifício traz as bênçãos 
dos céus.

Como e por que isso acontece, 
porém, parece difícil de entender, 
e talvez raras pessoas o compreen­
dam realmente. É possível que seja 
este o motivo de tão poucos homens 
estarem dispostos a fazer o sacrifí­
cio requerido, a fim de que o traba­
lho do Senhor tenha pleno êxito.

Em sua sexta preleção sobre a fé, 
o Profeta Joseph Smith provavel­
mente faz o maior pronunciamento
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existente a respeito desse assunto 
vital. Diz ele: “ O conhecimento po­
sitivo de que o rumo da vida segui­
do por uma pessoa está de acordo 
com a vontade de Deus, é-lhe essen­
cialmente necessário, para capacitá- 
la a ter em Deus aquela plena con­
fiança, sem a qual ninguém pode 
obter a vida eterna... e a não ser 
que tenha o conhecimento positivo 
de que o rumo seguido está de acor­
do com a vontade de Deus, ir-se-á 
enfraquecendo e desfalecerá... Foi 
através desse sacrifício, e somente 
esse, que Deus ordenou que o ho­
mem goze vida eterna; e é por meio 
do sacrifício de todos os bens ter­
renos, que os homens realmente sa­
bem que estão fazendo as coisas 
agradáveis à vista de Deus...

“ Foi oferecendo sacrifícios que 
Abel, o primeiro mártir, obteve o co­
nhecimento de que fora aceito por 
Deus. E desde os dias do justo Abel 
até a época presente, o conhecimen­
to do homem de que é aceito à vis­
ta de Deus, é obtido oferecendo 
sacrifício.

“ É em vão imaginarem-se as pes­
soas herdeiros, ou que possam sê- 
lo, com aqueles que ofereceram tu­
do de seu em sacrifício, e por este 
meio, obtiveram fé em Deus e favor 
diante dele, de modo a ganhar vida 
eterna, a não ser que elas igual­
mente lhe ofereçam o mesmo sacri­
fício, e através dessa oferta, obte­
nham o conhecimento de que são 
aceitos por ele.

“Aqueles, então, que fazem o sa-
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crifício, terão o testemunho de que 
seu curso é agradável à vista de 
Deus...

“ Mas os que não fizeram esse sa­
crifício a Deus, não sabem que o 
curso que seguem é agradável à vis­
ta dele; pois seja qual for a sua 
crença ou opinião, é motivo de dú­
vida e incerteza em sua mente; e 
onde há dúvida e incerteza, não 
existe fé, nem pode existir. Porque 
dúvida e fé não coexistem na mes­
ma pessoa ao mesmo tempo; de 
modo que pessoas, cuja mente está 
sob dúvidas e temores, não podem 
ter confiança inabalável; e onde não 
há confiança inabalável, a fé torna- 
se fraca; e quando a fé se torna 
fraca, as pessoas não serão capazes 
de contender com toda oposição, tri- 
bulações e aflições com as quais te­
rão que se haver, a fim de serem 
herdeiros de Deus e co-herdeiros 
com Jesus Cristo; e tornar-se-ão 
mentalmente fracas, e o adversário 
terá poder sobre elas e as destrui­
rá.” (Lectures on Faith, ed. 1891, 
6:2, 4, 7, 8, 9,10,12)

Isto mostra que o sacrifício, não 
importa quão desagradável possa 
ser, é absolutamente vital, pois é o 
único meio providenciado pelo Se 
nhor para seus filhos adquirirem a 
fé e a confiança necessárias para 
retornarem vitoriosos à sua presen­
ça, em condições de gozarem vida 
eterna.

Pois bem, o que seria um sacri­
fício hoje em dia? Geralmente, quan­
do ouvimos a palavra sacrifício, pen­

samos em holocaustos ou alguém 
dar a vida pelo próximo como o Mes­
tre fez por todos nós. São exemplos 
válidos, mas, sem dúvida, existem 
alguns sacrifícios bem modernos 
instituídos pelo Senhor, para aben­
çoar seus filhos hoje em dia. Entre_ 
eles, poder-se-iam incluir:

Pagar o dízimo numa época em 
que os preços sobem acelerada e 
alarmantemente, e a inflação parece 
tornar-se desenfreada.

Guardar a Palavra de Sabedoria,
quando o uso de estimulantes de 
todo tipo é quase que a norma geral 
em nosso e outros países do mundo.

Viver moralmente limpo e casto, 
quando estes princípios são escar­
necidos em toda banca de jornais e 
quase na totalidade dos filmes.

Cumprir uma missão, quando isto 
representa interromper os estudos 
de nossos rapazes e moças, e às ve­
zes uma prematura convocação ao 
serviço militar.

Tempos atrás, entrevistando um 
jovem de dezenove anos a respeito 
de uma eventual missão, quando ar­
gumentei que este era o caminho que 
o Senhor desejava que tomasse, ele 
respondeu: “ Mas, Élder Rector, para 
isso eu teria que abandonar a esco­
la.” Eu disse: “ Sim, é verdade, mas 
o mesmo fizeram os doze moços que 
trabalham como missionários na sua 
estaca e trouxeram para a Igreja al­
guns de seus amigos."

Realizar a reunião familiar pode 
parecer sacrifício, quando, entre mi- 
ríades de outras distrações, um time

profissional compete pela primeira 
vez na segunda-feira à noite.

Sim, meus irmãos e irmãs, o sa­
crifício é hoje uma parte tão inte­
grante das providências de Deus co­
mo sempre o foi. E sacrifícios con­
tinuam produzindo as bênçãos dos 
céus. Sem eles, não há bênçãos, 
embora fazê-los unicamente para 
ganhá-las, também não é o certo. O 
serviço deve ser prestado por amor 
ao Senhor e a seus filhos.

Possamos nós servir com os olhos 
fitos na glória de Deus e fazer o que 
o Senhor deseja que façamos, em 
lugar de sempre realizar o que que­
remos, e possamos agir assim por 
amor ao Senhor.

Eu sou testemunha de que Deus 
vive. Eu sei que ele vive e que 
escuta e atende nossas preces, pois 
ele tem-me ouvido e respondido a 
meus apelos. Presto-vos meu teste­
munho de que Jesus é o Cristo e 
que ele vive. Eu sei que ele vive, 
que restabeleceu a sua Igreja sobre 
a terra em nossos dias e época, 
através do grande Profeta Joseph 
Smith, um homem maravilhoso; que 
temos um profeta de Deus aqui na 
terra hoje, o Presidente Joseph Fiel­
ding Smith, a quem ouvistes hoje 
pela manhã; que esta é a Igreja e o 
reino de Deus; que nesta Igreja, as 
decisões são tomadas por revelação 
sob a direção de nosso Senhor e 
Salvador, Jesus Cristo, de quem a 
Igreja realmente é. Presto-vos este 
testemunho com toda seriedade, em 
nome de Jesus Cristo. Amém.
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o
Gosto 

pelo Trabalho
Wendell J. Ashton

Na semana passada, minha 
mulher, Belva, e eu tínhamos 
combinado apanhar outro ca­
sal para levá-los a uma recepção e 

jantar em outra cidade, distante 
setenta e dois quilômetros. Pouco 
antes da hora combinada, telefona­
ram-nos, avisando que iriam atra- 
sar-se: "Houve pane nas impresso­
ras do jornal e com isso, haverá 
uma demora na entrega dos jornais 
dos nossos garotos,” explicou o pai. 
“Temos que esperar a chegada dos 
jornais para pegá-los com o carro, a 
fim de que os meninos possam 
distribuí-los. Avisá-los-ei, assim que 
soubermos da chegada dos jornais 
onde costumamos pegá-los."

A princípio, suas palavras foram 
um tanto exasperantes. Mas, quando 
chegamos à sua casa e vimos os 
três garotos (o menor tinha oito 
anos) atarefados, preparando jornais 
para a entrega, nossos sentimentos 
se transformaram em admiração.

Aqueles pais haviam dado priori­
dade às coisas mais importantes: os 
filhos e o trabalho deles.

O pai é um próspero homem de 
negócios, sendo formado em enge­
nharia e direito, e um ex-presidente 
de estaca. A mãe é presidente da 
Sociedade de Socorro da estaca. Mas 
para mim, o mais importante é que 
eles têm ensinado aos nove filhos 
desde cedo o gosto pelo trabalho.

A vida desses filhos, sem dúvida, 
será mais feliz e sadia por terem 
aprendido a amar o trabalho em 
tenra idade.

Outro dia, li num jornal de Miami, 
a reportagem de uma entrevista com 
um velho pastor, cuja idade consta 
ser de cento e sessenta e cinco 
anos, chamado Shirali Mislimov. Ele 
nasceu e passou a vida inteira nas 
montanhas do Cáucaso, naquela 
região entre o Mar Negro e o Mar 
Cáspio em que se encontram as

fronteiras da Turquia, Rússia e do 
Irã. Essas montanhas elevam-se a 
mais de cinco mil metros e têm 
numerosos passos, a mais de três 
mil metros, alguns cruzados por 
estradas.

Mislimov ainda corta lenha. “ Estou 
convencido de que um ocioso não 
vive muito, “ declarou ao repórter. 
Ele mora em Bárzavu, a mais de mil 
e oitocentos metros acima do nível 
do mar, em Azerbaidjão, república 
socialista da Rússia.

Dizia o artigo que o velho “ ainda 
revolve a terra em redor das árvores 
de um -pomar, que replantou várias 
vezes durante a sua vida” .

“ Trabalho constante, o clima da 
montanha e uma alimentação frugal 
ajudaram-me a alcançar esta idade 
avançada” , afirmou Mislimov, que 
não bebe nem fuma e se alimenta 
unicamente de caldo de galinha, 
queijo e um tipo de leite coalhado 
chamado airan.

Matusalém é conhecido na histó­
ria humana como a pessoa que 
alcançou idade mais avançada. Con­
tudo além de dizer que ele morreu 
aos novecentos e sessenta e nove 
anos, a Bíblia pouco fala a respeito 
dele. Em Gênesis, lemos que seu 
neto Noé quase que atingiu a mesma 
idade do avô — novecentos e cin­
qüenta anos — e conta-nos muito 
mais sobre ele, o profeta que “ anda­
va com Deus” . (Gên. 6:9)

Noé parece ter nascido para tra­
balhar. Seu pai, Lameque, deu-lhe o 
nome de Noé, dizendo: “ Este nos 
consolará acerca de nossas obras, e 
do trabalho de nossas mãos, por 
causa da terra que o Senhor amaldi­
çoou.” (Gên. 5:29)

Noé era construtor e tinha seis- 
centos anos, quando terminou a arca 
e sobreveio o dilúvio.

O comentário de Lameque de que 
Deus havia amaldiçoado a terra faz 
lembrar as palavras do Senhor a 
Adão: “ . . .  maldita é a terra por 
causa de t i . . . ” (Gên. 3:17) Em 
seguida, acrescentou: “ No suor do 
teu rosto comerás o teu pão. . . ” 
(Gên. 3:19)

O Senhor não amaldiçoou Adão. 
Amaldiçoou a terra “por causa de 
ti” Pelas eras afora, o homem tem 
colhido mais do que pão com suor 
do seu rosto. Colheu felicidade.

Biscarck, o poderoso estadista 
prussiano, disse certa vez: “ Para a 
juventude, tenho somente três pala­
vras de conselho: trabalho, trabalho, 
trabalho."

Que visão agradável observar 
aqueles três irmãos, dobrando seus 
jornais ao entardecer. Podem não vir 
a ser um Noé, mas a vida deles será 
mais plena e bela, e seus anos do 
ocaso mais prolongados e radiantes, 
porque pais sábios e amorosos cedo 
lhes ensinaram o gosto pelo trabalho.
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“Servi 
Um 
Outr 
Amo
Presidente S.
Do Primeiro Conselho dos

E meu desejo
Senhor no que vou 
mos da Igreja foram organizados para 

dar ocupação a grande número de membros, 
na verdade à grande maioria. Contudo, há 
muitos deles sem cargo oficial ou nenhuma 
responsabilidade específica que os faça atuar 
formalmente para a organização. Eles fazem 
parte da Igreja; fazem parte da estaca; fazem 
parte da ala. São convidados a freqüentar di­
versas reuniões e aulas destinadas à sua ins­
trução, mas no finai das reuniões, vão para 
casa, sem qualquer designação especial para 
incentivá-los a uma atividade organizada. Mui­
tos deles acham que estão sendo excluídos, 
que seus talentos são ignorados. Outros não 
desejam aceitar qualquer chamado de respon­
sabilidade.

Isto talvez ocorra, por não entenderem 
sua responsabilidade para com a Igreja de 
Jesus Cristo. Todos nós temos o mesmo 
chamado geral. Todos nós temos a mesma 
responsabilidade decorrente da entrada nas 
águas do batismo e celebração do convênio. O 
Senhor não nos terá por inocentes, se admitir­
mos que a responsabilidade organizacional, ou 
a falta dela, interfira nesse chamado especial. 
Permiti que vos aponte algumas obrigações 
necessárias nas palavras dos profetas.

Jeremias falou a um povo rebelde e recal- 
citrante: “ . . .  não oprimais ao estrangeiro 
(talvez fosse preciso dizê-lo naquele tempo),

nem ao órfão, nem à viúva." (Jeremias 22:3) 
De um rei, disse ele, aprovadoramente: 

“ Julgo a causa do aflito e do necessitado; 
então lhe sucedeu bem; porventura não é isto 
conhece-me? diz o Senhor.” (Jeremias 22:16) 

Estas mesmas coisas foram reiteradas 
pelo Senhor, por intermédio de Miquéias, 
quando este falou ao povo que o que dele se 
requeria era “ que pratiques a justiça, e ames 
a beneficência, e andes humildemente com o 
teu Deus.” (Miquéias 6:8)

Paulo disse aos santos que fossem bon­
dosos, misericordiosos e caridosos entre si e 
perdoassem uns aos outros. (Efésios 4:32) 

Alma foi um pouco mais explícito. Incen­
tivou o povo a clamar ao Senhor em tudo o 
que faziam, pela proteção de seus bens e pelo 
bem-estar deles próprios e de seus semelhan­
tes. Deviam manter uma constante atitude de 
oração por tudo o que possuíam e por tudo o 
que eram. Depois, acrescentou: “ . . .  eis que 
vos digo que isto ainda não é tudo; porque, 
depois de haverdes praticado tudo isso, se ne-
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gardes ao necessitado e ao despido, e não 
visitardes os aflitos e doentes, nem repartir- 
des o vosso sustento, se o tendes, com os que 
necessitam, eu vos digo, se não praticardes 
nenhuma destas coisas, eis que vossas ora­
ções serão baldadas e de nada vos valerão, e 
sereis como os hipócritas que negam a fé.

“ Portanto, se não vos lembrardes de pra­
ticar a caridade, sereis como a escória que 
se põe fora (por não ter valor algum), e que 
é pisada pelos pés dos homens.” (Alma 34: 
28-29)

As revelações dadas a Joseph Smith so­
bre este assunto são numerosas, e encontram 
se entre as primeiras. Cuidar dos pobres é 
uma das primordiais obrigações. Ajudar os 
necessitados e os enlutados vem logo a se­
guir. Todos nós dispomos de algum tempo, 
porém os que não têm grandes responsabili­
dades nas organizações, dispõem de mais tem­
po para cuidar dos pobres, necessitados e de­
samparados.

E essa ajuda é tão necessária. Por toda a

arte, existem os que precisam de incentivo, 
assistência e auxílio —  um auxílio que todos 
nós podemos prestar, não dinheiro, mas tem­
po, atenção e encorajamento pessoal, especial­
mente àqueles obrigados a arcar com pesadas 
responsabilidades por entes queridos, e que 
não podem ser compartilhadas com outros, 
pela simples razão de não haver ninguém a 
quem passá-las.

Que grande alívio para uma jovem mãe 
com um filho doente, se alguém lhe der algu­
ma ajuda. Um pouco de tempo, não apenas 
uma visitinha de cinco minutos, mas ficar por 
uma hora lendo, ajudando, alimentando, dis­
traindo —  isto fará uma diferença enorme. Tal 
necessidade será encontrada em muitas casas.

Certa ocasião, quando tinha aos meus 
cuidados uma pessoa inválida, uma boa irmã 
me disse: “ Irei à sua casa todas as noites de 
sexta-feira, e ficarei das seis às dez. Pode 
contar comigo; portanto, prepare-se para sair 
às seis e espairecer por quatro horas." Que 
grande bênção ela foi para mim! Quão bon­
dosa! Ela foi uma bênção tanto para mim co­
mo para a inválida, trazendo-lhe novo animo, 
novo sorriso, novas idéias.

Existem muitas pessoas solitárias, gente 
que esconde sua solidão. Devemos descobri- 
las e confortá-las. Há os que sentem-se rejei­
tados, que precisam ser edificados espiritual­
mente e auxiliados a encontrarem-se a si pró­
prios. Há moças solteiras vivendo longe de 
casa, achando que ninguém se importa com 
elas. Há os espiritualmente perturbados. 
Ocorre-me que, ocasionalmente, a reunião fa­
m iliar poderia ser programada para convidar 
alguém que viva só, alguém temeroso, alguém 
desacorçoado, alguém com problemas espiri­
tuais.

Junho de 1972 21



Conheço uma excepcional irmã com im­
portante designação na Igreja, porém sem ne­
nhuma responsabilidade na ala. Todas as se­
manas, ela saía da Escola Dominical e reunião 
sacramental, sentindo-se totalmente alheia ao 
programa. Então, deu-se conta de uma irmã 
que, tendo sido criada sem conhecimento al­
gum do Evangelho, aos domingos chegava até 
à porta da capela, mas não tinha coragem de 
entrar, e assim voltava para casa. Ajudou-a a 
integrar-se e expandir sua alma. Depois, notou 
um senhor, um quase-membro não batizado, e 
conseguiu mudar seu ponto de vista a respeito 
de filiar-se à Igreja. Observou diversas moças 
sem objetivo, e incutiu-lhes o desejo de se 
tornarem o que poderiam vir a ser. Interes- 
sou-se pelas pessoas idosas, e incentivou os 
rapazes que se avizinhavam da idade de fazer 
missão. Subitamente, viu-se desempenhando 
importante papel na ala, não por uma designa­
ção do bispo, mas simplesmente cumprindo a 
lei que nos ordena sermos o guardador de 
nosso irmão. [ “ . . .  sou eu guardador do meu 
irmão?" (Gen. 4:9) ]

Podemos estar certos de que, numa casa 
com muitas crianças ou pessoa inválida ou 
idosa, é quase impossível que não precisem 
de ajuda. Oh, irmãos, não desanimeis, se não 
tendes um cargo executivo ou letivo. Ocupai- 
vos zelosamente numa boa causa e fazei mui­
to espontaneamente. Podereis acercar-vos 
mais do céu pela ajuda discreta que prestais 
aos carentes de consolo, auxílio e atenção. 
Talvez não vos sintais importantes para a orga­
nização, mas os anjos estarão sorrindo ao ano­
tar as horas de serviço compassivo da Igreja, 
dedicadas àqueles a quem o Senhor quer bem 
e por quem ele próprio se empenhou —  os po­
bres, oprimidos, necessitados, enfermos, de­
salentados.

Todos nós somos trabalhadores na Igreja: 
tanto aos com designações específicas como 
aos demais, é requerido por revelação que, no 
dia santificado, ofereçam suas oblações na 
casa de oração. A li renovamos a promessa de 
nos lembrarmos daquele que é o nosso Salva­
dor e de guardar seus mandamentos, o segun­
do dos quais é amar o próximo como a si mes­
mo. Tendo celebrado esse convênio, temos a 
responsabilidade de procurar diligentemente 
demonstrar esse amor através de nossas 
obras.

Os irmãos sem designações na ala dis­
põem de mais tempo para dedicar-se a esse 
grande trabalho de salvar almas. Não nos re­
colhamos na inveja por aqueles engajados nos 
trabalhos da estaca, ala, auxiliares, mas bus­
quemos nossa salvação onde o Senhor nos co­
locou, entre aqueles que, por fraqueza espiri­
tual, orgânica ou da vontade, precisam ser 
encorajados, engrandecidos no reino de Deus 
aqui na terra.

Sei que os mestres familiares são respon­
sáveis por tais necessidades, mas, frequente­
mente, quem os recebe procura ocultá-las. 
Sei que há professoras visitantes, porém ainda 
existem pessoas que não lhes contam suas 
dificuldades. Sei que o Sacerdócio deve estar 
atento, mas essa responsabilidade transcende 
às funções sacerdotais organizadas. É uma 
obrigação pessoal que alma vivente alguma 
que ame ao Senhor pode menosprezar. É uma 
obrigação para a qual devemos estar constan­
temente atentos.

Esse próximo necessitado pode ser nosso 
vizinho, ou mesmo um não membro da Igreja. 
É qualquer pessoa que precise de nós. Não 
sei de ninguém que esteja isento da responsa­
bilidade constante de auxiliar e prestar enco­
rajamento pessoal àqueles que nunca comu­
nicam suas dificuldades ao bispo, mas que, a 
despeito do orgulho e mesmo de meios, tem 
grande necessidade da ajuda, da compreensão 
e do amor que todos nós podemos dar-lhes 
como indivíduos.

Isso faz eco ao que falou Tiago: “ A reli­
gião pura e imaculada para com Deus, o Pai, 
é esta: Visitar os órfãos e as viúvas nas suas 
tribulações, e guardar-se da corrupção do 
mundo.” (Tiago 1:27)

Uma última palavra do Senhor dirigida a 
nós nos dias de hoje: “ E em todas as coisas 
lembrai-vos dos pobres e necessitados, dos 
doentes e aflitos, pois aquele que não faz 
essas coisas, o mesmo não é meu discípulo.” 
(D&C 52:40)

Eu sei que Jesus Cristo vive, e que seu 
Santo Pai também vive. Apóio de todo o cora­
ção o Presidente Joseph Fielding Smith como 
o profeta vivente. Sou sabedor também das 
bênçãos concedidas tanto ao que dá, quanto ao 
que recebe, quando se obedece à injunção de 
que o caminho para amar ao Senhor é amar 
ao próximo. Em nome de Jçsus Cristo. Amém.
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A
Sopa de Seixo
Leone Castell Anderson

Apontando para o punhado de legumes 
que as garotas trouxeram e largaram na mesa, 
ela continuou:

— Está vendo? Umas duas cenouras e al- 
igumas batatas e cebolas. Como alguém pode- 
I ria com isto saciar cinco crianças famintas? O

pai delas saiu de casa para conseguir supri­
mentos, mas ainda não voltou. Não, — prosse­
guiu, — você não pode ajudar-nos.

—  Tudo o que peço é um caldeirão de 
água e fogo para cozinhar, —  respondeu o ve­
lho. —  E com auxílio do meu seixo mágico, 
teremos uma sopa de seixo.

O velho estava parado junto à porta. Sua
roupa estava gasta e puída, porém t i­
nha cabelo e barba cuidadosamente 

penteados.
—  Um pouco de comida? —  perguntava a 

dona da casa asperamente. —  Não temos nem 
o bastante para nós, quanto mais para men­
digos.

Antes de conseguir bater a porta na cara 
do velho, ele voltou a falar.

— Quem sabe eu possa ajudar.
—  Ajudar? Ajudar como? Não nos resta 

nada além de um osso e umas sobras disso e 
daquilo. Olga, Catarina, vão pegar o que so­
brou na despensa.

Pedro



—  Sopa de seixo! —  A mãe reencontrou 
sua voz. —  Essa ainda estou para provar.

O velho ergueu a mão, dizendo:
—  Peço-lhe um único favor. Permita que 

me sente à mesa junto do fogo, e depois 
deixe que as crianças me observem, uma de 
cada vez.

Pedro, sendo o mais velho, foi o primeiro. 
Não viu nada além de água começando a bor­
bulhar na beirada da panela.

— Em você há substância, —  falou o ve­
lho. —  É muito importante, pois precisam de 
você aqui. A sua força dará força aos outros 
também.

O ancião parecia estar falando com o osso 
que pegou da mesa, mas o que dizia tinha sen­
tido para Pedro.

Ele tem razão, refletiu Pedro. Com papai 
fora de casa e eu sendo o mais velho, mamãe 
precisa de mim e da minha força. Saiu corren­
do para pegar mais lenha, sem ser mandado. 
Depois, começou a empilhar os cavacos cuida­

dosamente na caixa de lenha. O velho largou 
o osso dentro do caldeirão.

Era a vez de Catarina. Seu lindo rostinho 
era enfeado por uma expressão amuada, e agi­
tou o belo cabelo ruivo com gesto de enfado.

—  Ah-h, —  falou o velho, —  aqui temos 
algo excelente. Saudável e de pele lisa. Você 
dá alegria a tudo o que fizer.

Ele está falando com a cenoura, admirou- 
se Catarina, ou seria comigo? Seu rosto ilu- 
minou-se, desfazendo o amuo. Até que o velho 
não era tão tolo quanto pensara. Voltou-se e 
correu para junto do Nélson, o caçula, que se­

gurou e fez rodopiar alegremente em torno de 
si. Realmente, não fazia questão de vigiá-lo 
para a mãe. E o velho jogou o punhado de ce­
nouras na panela.

Érico, o terceiro, foi precedido por grita­
ria. Ao passar, aproveitou para dar um puxão 
de orelha em Pedro, outro nos cabelos de Ca­
tarina, um empurrão em Nélson e cutucar as 
costas de Olga.

— Você é cheio de vida, —  murmurou o 
velho. —  É impossível não dar por você, pois 
que sempre se faz notar.

Depois, enquanto tirava a pele da cebola, 
acrescentou:

—  Sei que não deseja fazer ninguém 
chorar.

Érico sabia que se dava o mesmo com ele. 
Sentindo os olhos lacrimejarem devido à forte 
exalação da cebola, pensou nas lágrimas pro­
vocadas por suas provocações. Viu Pedro es­
fregando ainda sua orelha dolorida e foi ajudá- 
lo a empilhar a lenha. O ancião acabou de

pelar as cebolas e meteu-as no caldeirão.
Ele parecia não reparar em Olga, a menor 

das meninas, ou na sua aparência comum. 
Apenas balançou a cabeça e falou, como que 
com a batata em sua mão:

—  Muitas vezes uma aparência comum 
esconde muita coisa boa e doce.

Os olhos de Olga iluminaram-se. Se aque­
le velho conseguia enxergar tais qualidades 
nela, talvez os outros também. Estava enver­
gonhada de invejar a beleza de Catarina, e foi 
procurar a irmã com um sorriso e uma palavra 
gentil. E o velho continuou a descascar as ba­
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tatas, partiu-as em pedaços e as deixou cair 
no caldo borbulhante.

Era a vez de Nelson, mas este hesitava. 
Ele tinha um pouco de medo do velho. Todos 
acham que ainda sou bebe. Não sirvo para 
nada. O' ancião acenou-lhe que viesse e falou- 
lhe diretamente:

— Estou certo de que você saberá res­
ponder. O que é que a mamãe costuma botar 
na panela, quando está preparando alguma 
coisa gostosa para o jantar?

Nélson pensou um pouco e depois arris­
cou: — Sal? Acho que sim. É sim, é sal 
mesmo.

Estendendo o braço, apanhou o sal, entre­
gando-o ao velho.

—  Pela resposta certa, vou deixá-lo pro­
var a sopa. —  Falou o velho.

Nélson aprumou-se. Se soube dar a res­
posta certa, então já não era um bebe. E ainda 
seria o primeiro a provar a sopa mágica de 
seixo.

tes e, ao mesmo tempo, dar-lhe um certo quê 
próprio de si.

A mãe olhou para ele, quando falpu assim, 
pois bem sabia ter uma língua picante como a 
pimenta. O velho, porém, apenas balançava a 
cabeça, dizendo:

— Está pronta.
Então, todos sentaram-se em volta da me­

sa, o velho ocupando o lugar de honra. A mãe 
serviu a cada um generosa porção da sopa fu- 
megante.

Tinham justamente acabado de comer, 
quando a porta se abriu, deixando ver o pai que 
chegava com um saco de suprimentos às 
costas.

—  Houve uma enchente, —  começou a 
explicar sua demora. Mas todo mundo se api- 
nhou em torno dele, para cumprimentá-lo e 
contar-lhe logo a mágica do visitante.

— É mesmo? —  perguntou o pai. — Pois 
gostaria de provar essa tal ‘sopa de seixo’.

Depois de haver tomado a primeira tigela,

Nélson

Nisto, apareceu a mãe, farejando o ar.
— Tem cheirinho de sopa, —  disse um 

tanto duvidosa.
— Tenha a bondade de experimentá-la, e 

diga-me se falta alguma coisa, —  pediu o 
ancião.

Ela provou da grande colher de pau e sol­
tou uns grunhidos de aprovação. Depois, sem 
refletir, pegou da mesa o vidro de pimenta e 
temperou o caldo.

— Isso mesmo, isso mesmo, um pouco de 
pimenta para realçar o paladar dos ingredien-

pediu mais um pouco.
— Agora acabou, —  disse a mãe, despe­

jando o resto da panela. Depois, voltando-se 
para o velho, exclamou:

—  E o seixo, o seu seixo mágico! Não 
está aqui na panela!

O velho, levantando-se, caminhou para a 
porta. Então, voltou-se e sorriu.

— Amigos, a gente não pode vê-lo. Ape­
nas sabe que está ali. Eu o chamo de amor, 
e ele realmente faz grandes milagres.

E o velho saiu pela porta e foi embora, 
deixando ali a mágica do amor.
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Uma história do Livro de Mórmon contada por Mabel Jones Gabbott/ Ilustrações de Gary Kapp.

ABINADI
uem é Abinadi, —  bradou o malvado 
Rei Noé, — para que eu e meu povo 
sejamos julgados por ele, ou quem é 

o Senhor, para trazer sobre o meu povo tão 
grandes aflições? Ordeno-vos que me tragais 
Abinadi; para que o possa matar.

Abinadi era homem justo e um profeta do 
Senhòr. Ele observava as coisas malvadas que 
o Rei Noé fazia. Vira como explorava e rou­
bava o povo, para financiar elegantes palácios. 
Porém, o que o entristecia, acima de tudo, era 
saber o quanto o povo era iníquo e ímpio como 
seu rei.

Depois que o Senhor mandou Abinadi vol­
tar e dizer ao povo que se arrependesse de 
sua iniqüidade, porque, do contrário, os visi­
taria em ira, Abinadi rogou-lhes que dessem 
atenção às suas palavras. Mas eles estavam 
acostumados a seguir o Rei Noé há tanto tem­
po, que se zangaram e foram correndo comu­
nicar ao rei que Abinadi havia ameaçado com 
grandes punições para o rei, os sacerdotes e 
o povo. O Rei Noé irou-se e ordenou que lhe 
trouxessem Abinadi.

•Abinadi, porém, conseguiu escapar, e não 
pode ser achado. Depois de manter-se escon­
dido por dois anos, disfarçou-se para não ser 
reconhecido, e voltou ao meio do povo. O Se­
nhor disse-lhe o que devia falar, e Abinadi 
advertiu o povo de que, em virtude de suas 
maldades, eles seriam levados em cativeiro 'e 
assassinados, e sua carne seria devorada por 
animais selvagens.

O povo novamente zangou-se com ele, e 
seguindo-o, prendeu-o e o levou diante do rei, 
que ordenou fosse lançado na prisão. Depois, 
convocou todos os seus sacerdotes para, jun­
tos, interrogarem Abinadi e decidir o que fa­
riam com esse homem que tão audaciosamen­
te falava contra eles e o próprio soberano.

Os sacerdotes interrogaram o prisioneiro, 
tentando fazer com que negasse a verdade. 
Pediram-lhe que explicasse certas passagens 
das Escrituras que costumavam ensinar. Abi­

nadi respondeu que eles não deviam intitular- 
se sacerdotes, procurando ensinar se não en­
tendiam aquilo.

—  Não haveis aplicado vossos corações 
para compreender; portanto, não haveis sido 
sábios, —  disse ele. Os sacerdotes procura­
ram deitar-lhe as mãos, mas Abinadi adver- 
tiu-os:

—  Não me toqueis, pois Deus vos ferirá, 
se deitardes as mãos sobre mim, porque ainda 
não comuniquei a mensagem que o Senhor me 
ordenou.

Estas palavras assustaram os sacerdotes, 
pois viam que o Espírito do Senhor estava com 
Abinadi; seu rosto tinha um brilho extraordiná­
rio e ele falava com grande poder.

Por longo tempo, o rei e seus sacerdotes 
ficaram escutando a importante mensagem de 
Abinadi. Ele falou-lhes de Jesus Cristo, o Filho 
de Deus, que viria à terra para viver entre o 
povo. Disse que Jesus Cristo seria crucifica­
do, mas que sua morte se tornaria uma vitória, 
porque ele voltaria a viver.

Depois de ter acabado de falar, Abinadi 
foi amarrado e lançado na prisão, sendo sen­
tenciado à morte, a não ser que desmentisse 
tudo o que dissera. Abinadi respondeu:

—  Morrerei, mas não retratarei minhas 
palavras, pois são a verdade e elas servirão 
de testemunho contra vós. Se me matardes, 
estareis derramando sangue inocente.

O Rei Noé começou a temer que os julga­
mentos de Deus caíssem sobre ele, porém os 
sacerdotes queriam ver.Abinadi morto. Final­
mente, o rei consentiu que o matassem. Então 
os sacerdotes o flagelaram com tochas, até à 
morte. Mas, mesmo quando as chamas come­
çaram a queimá-lo, Abinadi falou:

—  Assim como haveis feito comigo, acon­
tecerá a Vós. Ó Deus, recebe a minha alma.

E tendo Abinadi falado estas palavras, 
tombou, morto pelo fogo, por não querer negar 
os mandamentos de Deus. E assim selou a 
verdade de suas palavras com a morte.
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Estalar do 
Chicote
Mary Pratt Parrish

ommy e Betsy estavam justamente
esfregando a louça do desjejum com 
a branca areia do riacho, quando 

viram Brigham Young chamando os san- 
i^s  para o centro do campo. Mal tiveram tem- 
Ijíp de enxaguar os pratos, na água quente 
preparada pela mãe, antes de os cinco mil 
componentes do acampamento de Sugar Creek 
se reunirem para ouvir o que Brigham Young, 
seu líder, tinha a comunicar-lhes. Sua mensa­
gem foi breve:

—  Proponho que prossigamos em nossa 
jornada. Quem concordar, siga-me.

Tommy ficou radiante. Agarrou as mãos 
de Betsy e fê-la rodopiar com ele, gritando:

— Nós vamos para o Oeste! Afinal, esta­
mos indo para o Oeste!

Repentinamente, estacou e disse:
—  Mas nós não podemos ir agora! Papai 

não está aqui. . .
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A mãe percebeu o desapontamento em 
sua face.

—  Papai, provavelmente, estará de volta 
até o meio-dia de amanhã, — disse ele. —  Ele 
esperava terminar seu trabalho em St. Joseph 
ainda hoje, e se deixarmos tudo pronto, pode­
remos partir assim que ele chegar.

Tommy sentiu-se mais animado, e quando 
chegou a hora de o Presidente Young dar o si­
nal de partida para a extensa caravana de qui­
nhentos carroções, ele e Betsy, alegremente, 
acenavam adeuses a muitos de seus amigos 
e vizinhos. Quando perderam a caravana de 
vista, voltaram correndo para junto da mãe, 
perguntando no que poderiam ajudar.

— Você pode bater manteiga, —  a mãe 
instruiu Betsy.

A batedeira de madeira parecia um barri- 
lote com tampa. Por um orifício no centro da 
tampa, passava o punho do batedor que Betsy

Enfim, deram o sinal.
No mesmo instante, a banda pôs-se 
a tocar, e com uma sacudidela 
de rédeas e o estalar do chicote, o 
carroção de Tommy se pôs em movimento

movia para cima e para baixo, até que o creme 
de leite se transformasse em manteiga cor de 
ouro.

Enquanto Betsy se ocupava na batedeira, 
Tommy encheu o barril de água e prendeu-o 
no lado de fora do carroção, de modo que a 
família dispusesse de água potável, quando 
não fosse possível acampar junto a uma nas­
cente ou perto de um rio. Quando Tommy vol­
tava do riacho, viu uma carroça chegando ao 
acampamento.

— É papai! —  gritou, e largando o balde 
que trazia, correu a cumprimentá-lo.

— Agora que o senhor chegou, podemos 
partir para o Oeste? —  indagou. — A metade 
do pessoal já foi.

—  Preciso acabar de bater a manteiga 
antes de partirmos, —  atalhou Betsy.

— E também esperar que o pão esteja 
assado, —  acrescentou a mãe.

O pai de Tommy teve que rir.
— Penso que não dará para partirmos 

esta tarde, —  respondeu. —  Comprei outra 
carroça e junta de bois em St. Joseph e, assim, 
pude voltar hoje; os homens com que fui só 
voltarão amanhã. A carroça está carregada de 
milho e trigo, e precisamos providenciar uma 
cobertura para protegê-la.

—  Quem irá dirig ir o novo carroção? — 
Tommy quis saber.

— Acho que sua mãe poderá fazê-lo, — 
replicou o pai.

—  Eu poderia guiá-lo, — disse Tommy. 
Seu pai nada disse por uns momentos e, final­
mente, concordou:

— Acho que sim. Bem, vamos tentar. — 
E antes de desatrelar a junta de bois, mostrou 
a Tommy como segurar as rédeas e estalar o 
chicote para atiçar os bois, porém sem ma- 
chucá-los.

Tommy estava tão ansioso por dirig ir os 
bois, que trabalhou a tarde inteira para que 
pudessem partir bem cedinho no dia seguinte. 
Colocou de molho no riacho as seis varas de 
madeira especial trazidas pelo pai de St. Jo­
seph, e quando ficaram flexíveis, ajudou o pai 
a prendê-las num dos lados da carroça, curvan­
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do-as depois em arco sobre ela até o lado 
oposto, onde fixaram as outras pontas. Jun­
tos, levantaram e ajustaram sobre a armação 
a grande cobertura de lona, deixando-a bem 
esticada, antes de prenderem-na em ambos os 
lados.

Em seguida, Tommy ajudou o pai a fazer 
um comprido e alto caixote para mantimentos 
e a pregá-lo num dos lados do carroção. A 
gaiola com seis galinhas adquiridas pelo pai 
em St. Joseph foi presa no lado oposto.

Betsy e sua mãe arrumaram a louça e os 
mantimentos de uso diário no caixote; depois, 
penduraram os pesados caldeirões de ferro do 
lado de fora do carroção. Quando a massa de 
pão estava no ponto, a mãe dividiu parte dela 
em formas e Betsy fez alguns biscoitos para 
assar sobre brasas num forno improvisado 
com caçarola de ferro. Quando estes estavam 
crescidos e bem tostadinhos, e a família esta­
va para iniciar o jantar, o som de música es­
palhou-se:

— É a nossa banda! —  exclamou Tommy.
—  Tem razão, —  gritou o pai. —  Vamos 

convidar alguns deles para jantar conosco.
Agarrando Tommy pela mão, pôs-se a cor­

rer em direção da estrada de Nauvoo. A maior 
parte das duas mil pessoas restantes em Su­

gar Creek também acorreu para receber a 
banda.

Quando o chefe da banda viu o pai de 
Tommy, deu-lhe um trombone. Tommy ficou 
contente, quando o pai começou a tocar, pois 
lhe recordava os dias felizes de Nauvoo, quan­
do ele ainda participava daquela banda, antes 
de ser obrigado a vender seu trombone. A 
banda marchou diretamente para a praça cen­
tral, seguida pelo povo em passos ritmados 
como numa parada gigante. Depois de os mú­
sicos terem comido uma refeição quente, a 
banda ofereceu um concerto na praça.

Na manhã seguinte, Tommy levantou-se 
particularmente cedo. Ele estava por demais 
excitado para dormir, só pensando em dirig ir 
a carroça. Finalmente, tudo ficou pronto e o 
garoto subiu à boléia, ao lado da mãe, aguar­
dando o sinal de partida para a pequena cara­
vana de trinta e duas carroças em direção 
ao oeste.

Enfim, deram o sinal. No mesmo instante, 
a banda pôs-se a tocar, e com uma sacudidela 
de rédeas e o estalar do chicote, o carroção 
de Tommy se pôs em movimento. O pessoal 
dos carroções começou a cantar e não parou, 
até atingir o acampamento principal de Israel, 
dezesseis quilômetros adiante.
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Marvin J. Ashton
Do Conselho dos Doze

Doyle L. Green

Setenta e nove homens 
foram chamados como 
testemunhas especiais 

do Senhor Jesus Cristo, e fo­
ram feitos membros do Conse­
lho dos Doze Apóstolos nesta 
dispensação; setenta e nove 
homens escolhidos dentre as 
dezenas de milhares de adul­
tos masculinos que vieram a 
ser membros da Igreja desde 
a sua organização, em 1830.

É preciso um homem de tipo 
especial para ser apóstolo. É 
um importante e sagrado cha­
mado, um chamado que exige 
dedicação de tempo integral e 
consagração da vida inteira ao 
serviço de Deus e dos seme­
lhantes. O Presidente Joseph 
Fielding Smith declarou: “ O 
dever dos doze apóstolos da 
Igreja é pregar o Evangelho ao 
mundo, levá-lo aos habitantes

da terra e testificar de Jesus 
Cristo, o Filho de Deus, como 
testemunhas vivas de sua di­
vina mensagem.”

Normalmente, tal chamado 
ocorre em época de conferên­
cia geral; porém, devido à ex­
trema urgência do trabalho e 
do fardo incrivelmente pesado 
suportado pelos membros do 
Conselho dos Doze, o chamado 
do septuagésimo nono homem
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escolhido, o Élder Marvin Je- 
repny Ashton, deu-se entre 
conferências, a 2 de dezembro 
de 1971, um mês apenas após 
a morte do Élder Richard L. 
Evans, que provocou a vacân­
cia agora ocupada pelo Élder 
Ashton.

Seu nome foi apresentado 
para o voto de apoio dos mem­
bros da Igreja, primeiramente 
em várias conferências de 
estaca por toda a Igreja, e em 
seguida, à congregação, na 
conferência geral de abril p.p.

Pouco depois de ter sido 
anunciada sua indicação, um 
repórter perguntou-lhe se o 
chamado chocara-o, ao que 
respondeu: "Não, o chamado 
não me chocou; sem dúvida, 
surpreendeu-me, mas não f i­
quei chocado. Ninguém que se 
esforce em cumprir o seu de­
ver na Igreja deve sentir-se 
chocado ao receber um chama­
do.” O chamado tampouco foi 
um choque ou mesmo surpre­
sa para qualquer pessoa que o 
conheça de perto. Ser esco­
lhido para o sagrado apostola- 
do foi apenas mais um elo na 
cadeia de serviços e devoção 
que o Élder Ashton vem for­
mando. Na verdade, sua vida 
inteira como a vida de seus 
antepassados, é uma demons­
tração de como o Senhor pre­
para seus servos para a lide­
rança.

Os ascendentes do Élder 
Ashton estiveram entre os 
primeiros conversos a reco­
nhecer a veracidade do Evan­
gelho restaurado em terras

distantes. Seu bisavô, Edward 
Ashton, nascido em 1821, no 
País de Gales, prontamente 
aceitou o Evangelho, quando 
dele tomou conhecimento atra­
vés dos missionários; foi bati­
zado em julho de 1849, aos vin­
te e oito anos de idade, e no 
ano seguinte, seguiu para a 
América do Norte. Deixando 
os parentes e a pátria, uniu sua 
sorte à dos santos. Desde aí, 
o nome Ashton tem-se desta­
cado e sido respeitado na 
Igreja.

O pai do Élder Ashton, Mar­
vin O., cumpriu missão nas 
Ilhas Britânicas, serviu como 
bispo, como membro do sumo 
conselho, na presidência da 
estaca e como presidente de 
estaca, e de 1938 até à sua 
morte, em 1946, foi membro do 
Bispado Presidente da Igreja.

Thomas E. Jeremy, seu bisa­
vô materno, converteu-se no 
País de Gales, nos primórdios 
da Igreja, e fez parte dos pri­
meiros santos galeses que vie­
ram para os Estados Unidos, 
em 1849. Seu filho, John Jere­
my, homem inteligente e afi­
cionado da história, enviuvou, 
ficando com três filhas peque­
nas para criar sozinho. Uma 
dessas garotas veio a ser a 
mãe do Élder Ashton.

O Élder Marvin J. Ashton 
tem sido uma autoridade geral, 
como assistente dos Doze, 
desde outubro de 1969, quan­
do o chamaram para o cargo 
de diretor superintendente do 
novo programa de Serviços 
Sociais Unificados da Igreja.

O jovem Marvin, com cerca de 15 anos. 
Esta fotografia foi publicada no
Deseret News, com um
artigo a respeito de saúde pessoal,
de sua autoria.

Marvin trabalhou para financiar 
seus estudos universitários, 

e formou-se em administração 
de empresas.

O Élder Ashton, sentado, 
o segundo a contar da direita, 

foi capitão do time de missionários 
que ganhou o campeonato 

nacional britânico. 
O irmão de terno é o Presidente 

Hugh B. Brown.
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0  Elder Ashton tinha vinte e um anos, quando saiu de casa 
para cumprir missão na Grã-Bretanha. A foto mostra-o com 

um de seus companheiros, Aldon J. Anderson, perto do Rio Tâmisa 
em Londres. O Elder Anderson é agora 

um juiz federal na Cidade do Lago Salgado.
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Nessa qualidade, ele tem tra­
balhado com grupos minoritá­
rios, os desprivilegiados, os 
infortunados e os oprimidos, 
fazendo-se estimar por inúme­
ras dessas pessoas. Ele tem 
também servido a Igreja como 
presidente da Deseret Book 
Company e como membro da 
junta diretora do Ginásio De­
seret durante vinte e um anos. 
Antes de sua designação como 
assistente dos doze, trabalhou 
na superintendência geral da 
Associação de Melhoramentos 
Mútuos dos rapazes durante 
oito anos, como segundo assis­
tente por três anos, e como 
membro da junta geral da 
AMMR, por vinte e um anos.

Em virtude dessas designa­
ções, tem percorrido o mundo, 
levando os programas para a 
juventude às estacas e mis­
sões da Igreja. Seu novo cha­
mado será uma ampliação do 
trabalho no qual esteve enga­
jado durante todos esses anos.

Quais os talentos e qualida­
des especiais que o Élder 
Ashton traz para seu novo car­
go? Aqueles que o conhecem 
de perto, falam de sua inaba­
lável fé no Senhor, invariável 
devoção à Igreja e indubitável 
amor ao próximo. Ele é bon­
doso, insinuante, bom ouvinte, 
um cavalheiro e pacificador. 
Mostra-se intensamente inte­
ressado nas necessidades e 
problemas alheios, e invulgar­
mente sensível a eles. Possui 
um sorriso cândido, um agudo 
senso de humor, é polido, re­
finado e de personalidade mar-
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Filhos e filhas de Marvin A. 
e Rae J. Ashton, por volta de 1962: 
Da esquerda para a direita:
Afton Curtis, Irmã Ashton,
Wendell J. Ashton, Marvin J. Ashton, 
Phyllis Gardiner e Eleanor Badger. 
Outro filho, Ted,
faleceu num acidente de automóvel, 
aos dezessete anos.

O casamento de Marvin J. Ashton e 
Norma Berntson em 1940 

uniu dois destacados jovens líderes da 
Igreja e da comunidade.

Uma semana após o casamento, 
o casal mudou-se para a casa que Marvin 

construíra especialmente para a noiva.

cante. Quando entra em qual­
quer recinto, os presentes vol­
tam-lhe os olhos.

O autor destas linhas e 
outros tiveram o privilégio de 
ser designados para a junta 
geral da AMM, mais ou menos 
na mesma época (1949) que o 
Élder Ashton, podendo acom­
panhar seu progresso no de­
correr dos anos. Vendo-o diri-



gir reuniões, apresentar relató­
rios, fazer discursos, analisar 
problemas e cumprir suas inú­
meras responsabilidades, sem­
pre nos surpreendemos como 
conservava a “ cabeça fr ia ” 
sob pressões, quão bem pesa­
va seus conselhos antes de fa­
lar, com seu talento de conci­
liar dois pontos de vista e sua 
capacidade de guardar segre­
do. Observamos sua grande 
afinidade com a juventude da 
Igreja, sua invulgar capacidade 
de compreendê-la e sua habi­
lidade de escolher as palavras 
e narrar histórias que a tocas­
sem. É o tipo de homem a 
quem os outros pedem conse­
lho. Ficamos impressionados 
com sua lealdade para com 
seus líderes e apoio constante 
às autoridades gerais.

Mas, além disso tudo, ele é 
conhecido por sua franqueza e 
coragem. É competidor valen­
te nos jogos desportivos como 
no jogo da vida. Foi abençoa­
do com muita força de vonta­
de, sendo respeitado como 
excelente homem de negócios 
e administrador financeiro. 
Tem a reputação de ser gene­
roso, prudente e pontual. Seus 
companheiros de tênis há mais 
de trinta anos costumam dizer 
que nunca o viram atrasar-se, 
nem mesmo para uma partida. 
Seus amigos contam que nun­
ca desperdiça tempo e sempre 
está perfeitamente organizado. 
Quando é hora de tratar de ne­
gócios, ele é só homem de 
negócios; quando é hora de 
brincar e divertir-se, ninguém

consegue divertir-se mais do 
que ele.

O bebe que viria a ser 
chamado de Marvin Jeremy 
Ashton é filho de Marvin O. e 
Rae Jeremy Asthon, e nasceu 
a 6 de maio de 1915, numa 
casa amarela de dois pavimen- 
tos, situada na Browning Ave- 
nue, 1341, na Cidade do Lago 
Salgado. Naquele tempo, a 
casa ficava na periferia da ci­
dade, e quando garoto, Marvin 
muitas vezes ouvia do quarto 
os coiotes uivando nos contra­
fortes das montanhas do vale.

Seus pais cedo lhe ensina­
ram o valor do trabalho e do 
dinheiro. Como garoto, já cria­
va coelhos e pombos e traba­
lhava na pequena fazenda de 
produtos agrícolas operada 
pela família, plantando e ven­
dendo frutas e vegetais. Mais 
tarde, enquanto freqüentava o 
curso secundário, trabalhava 
no negócio de ferragens do 
pai, situado em Sugar House. 
Financiou seus estudos na 
Universidade de Utah traba­
lhando meio dia na loja e es­
tudando as horas restantes. 
Diplomou-se com louvor em 
Administração, na Universida­
de de Utah, encontrando ainda 
tempo para numerosas ativi­
dades extra-curriculares, inclu­
sive o cargo de editor de es­
portes do jornal universitário 
por dois anos.

Marvin O. e Rae Ashton cria­
ram os filhos sob as máximas 
“ Lembrem-se sempre de quem 
são” e "Pensem sempre por si 
só e apóiem-se sobre seus

próprios pés". Os filhos não se 
lembram de nenhum ensina­
mento específico, como por 
exemplo, a Palavra de Sabedo­
ria, pois na sua casa o envolvi­
mento em todas as atividades 
da Igreja e a obediência a to­
dos os mandamentos era coisa 
assentada. A mãe ensinava na 
Primária e era professora ofi­
cial da Sociedade de Socorro, 
enquanto o pai trabalhava na 
ala e estaca e servia no Bispa­
do Presidente. Não ocorria às 
crianças a possibilidade de 
não serem ativos na Igreja. O 
domingo era dia santo. Ir às 
reuniões, participar da AMM e 
pagar o dízimo eram coisas ro­
tineiras. Marvin e seu irmão 
Wendell, que atualmente é re­
presentante regional dos Doze, 
progrediram no Sacerdócio e 
passaram pelos programas do 
Escotismo e dos Cavalheiros, 
sempre liderando seus pares.

Marvin sempre se destacou 
nos esportes. No campo mis­
sionário, foi capitão do time de 
basquete que ganhou o cam­
peonato nacional britânico, e 
membro do time que venceu o 
torneio internacional europeu. 
O time treinava e jogava duas 
noites por semana, depois de 
terminado o dia de trabalho. 
Um particular interessante é 
que, como não dispunham de 
meios para comprar o unifor­
me, os próprios jogadores aju­
daram a confeccionar a roupa 
nos dias de folga.

O Élder Ashton tem mantido 
um rígido programa de tênis, 
pedestrianismo e outros exer­
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Os esportes exerceram importante 
papel na vida do Élder Ashton.
Aqui está ensinando 
a dois jovens amigos algumas 
sutilezas do tênis.

cícios, para assegurar sua apti­
dão física. Mesmo depois de 
tornar-se uma autoridade ge­
ral, ele procura jogar um pouco 
de tênis.aos sábados, às sete 
horas da manhã, antes de sair 
para as conferências de esta­
ca, e uma vez por semana, ao 
meio-dia. Procura também jo­
gar tênis de mesa duas vezes 
por semana no Ginásio Dese- 
ret. Um de seus parceiros 
favoritos é sua encantadora 
esposa Norma.

O Élder Ashton destacou-se 
como missionário na Grã-Bre­
tanha. Um dos principais mé­
todos de divulgação nos seus 
primeiros tempos missioná­
rios era vender assinaturas do 
Millennial Star. Durante os 
primeiros cinco meses, ele 
vendeu mais assinaturas des­
sa publicação do que qualquer 
outro missionário havia vendi­
do em um ano. A 7 de julho 
de 1937, o presidente da mis­
são, Joseph J. Cannon, escre- 
veu-lhe: “ Há duas semanas 
venho escrevendo assinaturas 
do Millennial Star, numa média 
de três por dia, e apresento- 
lhe minhas efusivas e sinceras 
congratulações. Isso é que é 
trabalho; não existe palavra 
mágica para vender assinatu­
ras do Star. Elas são conse­
guidas com industriosidade, di­
ligência, personalidade e fé .”

Por causa de seu treino e 
habilidade jornalísticos, mais 
tarde foi nomeado editor asso­
ciado do Star e serviu também 
como élder supervisor do 
escritório da Missão Britânica.

Em virtude de sua amizade 
com um eminente clérigo me­
todista em Londres, foi convi­
dado a d irig ir o programa se­
manal da “ Brigada de Rapazes 
Metodistas” , por mais de seis 
meses.

O Presidente Hugh B. Brown, 
presidente da missão durante 
o último ano e meio da missão 
do Élder Ashton, louvou-o co­

mo missionário que “ sempre 
era o que deveria ser e estava 
onde deveria estar” . Escreveu 
ainda: “ Nunca tive outro jovem 
no campo missionário pelo 
qual me importasse mais sin­
ceramente e cuja afeição e 
cooperação fossem mais apre­
ciados do que as dele.”

Embora o moço Marvin 
Ashton fosse extremamente
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popular entre as garotas, não 
teve namorada firme antes da 
noite de sua formatura no 
curso colegial. Chamava-se 
Norma Berntson. Pertencia a 
uma família norueguesa muito 
laboriosa, que moravam a um 
quarteirão dos Ashton e faziam 
parte da mesma ala. John 
Berntson era empreiteiro de 
construção e possuía uma qua­

dra de tênis no quintal. Talvez 
tivesse sido o tênis que pri­
meiramente atraiu Norma e 
Marvin, pois costumavam jo­
gar juntos e participavam de 
muitas outras atividades na 
ala, antes daquele primeiro dia 
de namoro. O romance prosse­
guiu durante os anos de uni­
versidade, e em 1940, casa- 
ram-se no Templo de Salt Lake.

Foi a união de dois destaca­
dos jovens líderes da Igreja e 
da comunidade. Norma Ashton 
sempre foi ativa na Igreja. Ela 
também trabalhou para ajudar 
a financiar seus estudos na 
Universidade de Utah, onde 
foi presidente da Associated 
Women Students, oficial de 
sua associação de estudantes, 
e formou-se com louvor em 
mérito acadêmico e atividades 
extra-curriculares. Diplomou- 
se professora e lecionou du­
rante o último ano de missão 
de Marvin. Casaram-se pouco 
mais de um ano após o retorno 
dele. Em mais de uma ocasião, 
Marvin tem afirmado: “ Norma 
é a melhor coisa que me acon­
teceu.”

Durante a maior parte das 
horas de folga daquele ano, 
Marvin trabalhou na constru­
ção da sua casa, pois sempre 
tivera o desejo de levar sua 
noiva para um lar de sua pro­
priedade. Para ajudar a pagar 

. a hipoteca e suplementar seus 
ganhos, depois disso ele já 
construiu cinco ou seis casas 
mais, uma por vez, para ven­
der. "Sempre me sinto mal 
com hipotecas imobiliárias",

diz ele, “ e procuro saldá-las 
tão depressa quanto possível.”

O casal Ashton foi abençoa­
do com quatro filhos. John, 
formado em direito, foi missio­
nário na Missão Sudoeste da 
Inglaterra, e Stephen estudan­
te universitário de ciências so­
ciais, retornou de uma missão 
na Nova Zelândia. Tem ainda 
duas filhas: Jonne, esposa de 
Dale Wheadon, diplomada pela 
Universidade de Utah, atual­
mente residindo em Boise, 
Idaho, e Janice, que estuda 
na Universidade de Brigham 
Young. Eles tem ainda um 
neto.

O deles tem sido um casa­
mento ideal e lar feliz, um lar 
do qual a luz do Evangelho de 
Jesus Cristo tem irradiado 
sempre. É um lar repleto de 
amor e atividade, e, embora 
Norma e Marvin sempre esti­
vessem atarefados com desig­
nações da Igreja, nunca negli­
genciaram um ao outro ou 
seus filhos. Desde 1968, Nor­
ma é membro da junta geral 
da Sociedade de Socorro; 
antes disso, ela serviu duran­
te vários anos como presiden­
te da AMMM da ala e estaca, 
enquanto o marido fazia parte 
da junta geral da AMM. Ja­
mais houve tempo em que ela 
não ocupasse algum cargo na 
Igreja.

Durante vinte e um anos, em 
todas as noites de quarta-feira, 
havia reunião da junta gera' 
para Marvin, mas o restante da 
família muitas vezes ia nadar 
no Ginásio Deseret. Frequen-

Junho de 1972 37



temente, encontravam-se de­
pois com o pai, para um lanche 
a caminho de casa. “ Com tais 
antecedentes,” graceja o Élder 
Ashton, “ é de admirar que 
hoje eu seja o pior nadador da 
família.”

O lar dos Ashton tem sido 
um local de reunião para os jo­
vens da ala e da vizinhança. 
Eles têm um grande apreço e 
amor pelas pessoas, jovens ou 
velhas. São conhecidos como 
anfitriões maravilhosos e am­
plamente reputados pelos en­
tretenimentos sadios que sa­
bem prover aos que os visitam.

Além disso tudo, o Élder 
Ashton tem arranjado tempo 
para servir em cargos cívicos. 
Durante sua vida inteira, inte­
ressou-se pelo Escotismo, e 
tanto Ble como seus filhos pos­
suem o posto de Águia. Foi 
agraciado com as medalhas de 
Silver Beaver e Silver Antelo- 
pe por suas contribuições ao 
Escotismo e serviu como mem­
bro do comitê nacional, mem­
bro do comitê executivo regio­
nal e no comitê executivo do 
Great Salt Lake Council. Em 
1960, foi indicado para o Co­
mitê da Conferência de Jovens 
da Casa Branca, por Utah. Ser­
viu ainda como membro efeti­
vo e admirado do Senado Esta­
dual de Utah, de 1959 a 1963.

O valor de um homem pode 
ser aquilatado pelo impacto 
exercido sobre a vida de seus 
associados. Eis o que disse um 
deles sobre o Élder Ashton:

“ No decorrer dos anos, nós, 
seus colegas, viemos a conhe-

Durante vinte e um anos,
O Élder Ashton serviu na Junta geral 
e superintendência geral 
da AMMR. Nesta foto, 
ele aparece ao lado do Presidente 
David O . McKay,
Presidente Joseph Fielding Smith 
e Presidente N. Eldon Tanner; 
Superintendentes G. Carlos Smith (centro) 
e Carl H. Buehner; 
e da presidência da A M M M ,
Florence S. Jacobsen,
Margaret R. Jackson e Dorothy P. Holt.

Sempre interessado em assuntos cívicos, 
o Élder Ashton é mostrado aqui 
apresentando um candidato para 
cargo eletivo numa convenção política.

cê-lo como um homem que 
se destaca entre os homens, 
tanto em estatura como em 
espírito, forte sem ser teimo­
so, sem nunca temer trabalho 
e responsabilidade, incutidor 
de confiança, homem de equi­
pe, gentil, sorridente, amigá­
vel, companheiro agradável, 
acessível, bom ouvinte, jovial 
e amado pelos jovens, adepto
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De 1959 a 1963,
Marvin Ashton serviu no Senado 
Estadual de Utah, 
sendo aplaudido igualmente por 
republicanos e democratas.
Fotografado com ele em 1961, 
aparece o Senador Clyde Miller, 
atualmente Secretário de Estado pelo 
Estado de Utah.

Desde outubro de 1969, 
o Élder Ashton é diretor superintendente 

dos programas de assistência 
social da Igreja. 

Esta foto o mostra com o Presidente 
Spencer W . Kimball 

e o Élder LeGrand Richards, 
do Conselho dos Doze, e uma encantadora 

garota lamanita Pauline Martin.

dos esportes, seja como públi­
co ou participante, defensor 
vigoroso do jogo limpo, exce­
lente desportista e perfeccio­
nista no que faz.”

Eis o arcabouço da fibra de 
Marvin J. Ashton, o septuagé­
simo nono membro do Conse­
lho dos Doze Apóstolos da 
Igreja de Jesus Cristo nesta 
dispensação.

Na parede do seu escritório 
pende um provérbio índio que 
tipifica sua vida: “ Escuta, se­
não tua língua te deixa surdo.” 
No dia 20 de abril de 1971, pro­
feriu um discurso numa reu­
nião religiosa na Universidade

de Brigham Young, que intitu­
lou “ Ele Não Respondeu Na­
da". O tema dessa grande 
mensagem era que, às vezes 
os melhores sermões, as men­
sagens mais convincentes, os 
sons mais suaves e as respos­
tas mais penetrantes são apre­
sentados em completo silen­
cio. “ São os momentos” , dis 
se e le ,” em que tom muscular, 
tom mental e tom espiritual 
podem expressar-se mais efe­
tivamente em silencio.”

Ao viajar pela Igreja afora a 
serviço do Mestre, ele é ama­
do e respeitado pelos santos 
pelo sermão silencioso que é

e pelos elevados tons morais, 
mentais e físicos que irradia, 
pois é um homem que ama a 
Deus e seus semelhantes, que 
coloca seu dever para com a 
Igreja acima de tudo o mais, 
que sabe escutar, fala pouco 
mas diz muito, cujo conselho 
favorito aos filhos de Deus 
de qualquer parte é: “ Vocês 
conseguirão fazê-lo de onde 
estão” , e aos familiares des­
norteados: “ Somente começa­
mos a fracassar no lar, quando 
perdemos a esperança uns nos 
outros,” e que foi achado dig­
no de ser uma testemunha 
especial de Jesus Cristo.

Junho de 1972 39



Com toda razão foi dito que
“ há uma época em que o 
corrompimento generalizado 

de uma sociedade chega a ponto de 
pressionar tanto a geração em cres­
cimento, que não se pode dizer que 
ela tenha realmente escolha entre o 
Caminho da Luz e o Caminho das 
Trevas”. (Hugh Nibley, An Approach 
to the Book of Mormon, 1957).

Vivemos num mundo iníquo. Nun­
ca, até onde alcance a memória, as 
forças do mal se apresentaram em 
formação tão mortífera. O demônio 
está muito bem organizado. Nunca 
teve, em nossos dias, tantos emis­
sários trabalhando para ele. Sua ma­
jestade satânica vem proclamando, 
através de seus inúmeros agentes, 
seu intento de destruir uma gera­
ção inteira da nossa esplêndida 
juventude.

As provas do trabalho vil das 
forças malignas são cada vez mais 
evidentes. Os resultados tristes e 
confrangedores são vistos por toda 
parte. As forças destrutivas inspira­
das pelo demônio estão presentes 
em nossa literatura, artes, filmes, 
no rádio, na moda, nas danças, na 
televisão, e mesmo na música popu­
lar moderna, ou que é chamada

A Juventude- 
Alvo de 
Satanás

lassim . Satanás lança mão de muitos 
instrumentos para enfraquecer e 
destruir o lar e a família, e especial­
mente a nossa juventude. Hoje em 
dia, mais do que nunca, as investidas 
do demônio parecem ser dirigidas 
principalmente contra os jovens.

Esta carta de um pai, preocupado 
com os efeitos maiéficos de certas 
músicas populares, é uma dentre 
muitas. Passo a citar um trecho des­
se bem informado mestre de jovens:

"A música oria atmosfera. Atmos­
fera cria ambiente. Ambiente influen­
cia o comportamento. Qual é a me­
cânica desse processo?

“O ritmo é o elemento mais físico 
da música. É o único que pode tradu­
zir-se em movimento corporal, sem o 
concurso do som. A mente embotada 
por entorpecentes ou pelo álcool 
continua capaz de reagir ao ritmo.

, “A intensidade do som contribui! 
para o entorpecimento mental. O som/ 

'elevado ao limiar do insuportável e 
'de tal violência física, que bloquei; 
los processos mais elevados de pen 
sarnento e raciocínio. (E baixar < 

jvoiume dessa música destrutiva nã(, 
remove os outros males. )



“ A repetição levada ao extrem o é 
outro recurso p rim itivo  de entorpe­
c im ento . ..

“ Os novos ritm os, irmãos gêmeos 
do rock, são de ta l natureza, que 
nem mesmo o lim po de mãos e puro 
de coração pode in te rp re ta r mal as 
suas in s in u a çõ e s ...

“ A  escuridão (e luzes am ortec i­
das) , é outra faceta do ambiente do 
rock. É a capa negra que ab lite ra  a 
consciência numa máscara de ano­
nimato. A  identidade perdida na 
escuridão afasta-se do sentim ento 
normal de responsabilidade.

"A  luz negra, cortando a escuridão 
com raios cegantes, reduz a res is­
tência como a luz fo rte  de um seve­
ro in te rrogató rio  po lic ia l ou o pên­
dulo balouçante do h ipnotizador que 
procura dom inar sua c o n d u ta ...

“ Todo o esquema psicodélico 
(prossegue esse pai) é uma porta 
aberta para as drogas, sexo, rebe­
lião e impiedade. Combinado com as 
gritan tes obscenidades da letra, essa 
música h ipnótica produziu o fru to  da 
corrupção. Os líderes da sociedade 
rock proclamam abertam ente sua 
deg radação ...

“ E a mais diabólica fa lácia dessa 
infâm ia é que ela nega o ser mal 
um absoluto. Nossa re lig ião é de 
absolutos e não pode ser raciona li­
zada numa filo so fia  re la tiv is ta  de 
“ mórmons libe ra is ". Não podemos 
seguram ente c ria r argum entos, e li­
minando a retidão.

“ O que poderia ser mais desavi- 
sado do que temer, que, se a música

rock  não fo r aprovada por nossos 
'deres, perderem os m uitos de nos

a m m T m " ’ ÍComitê de Música da' • Mesmo agora os

drogas sexo, tum ultos e apostasia 
Sena bom lembrarmo-nos da mensa
9<™ da peça M orm o n  £

qJ Tâo “Zr"’. «bSque na o se pode trans ig ir com

serrmre sUaand°  S!  trans ige, o mal 
sempre sai ganhando." {R jc harri

ey. acertos de carta.)

Essa carta de um pai, pro fessor 
de jovens e mem bro do departamen- 
o de musica de uma escola supe 

nor, embora analítica, expressa a
Preoc a ã°  de m u„ os Q J ^ s s a  a

laeres da juventude.

A Igreja não pode trans ig ir quantn
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Essa tremenda e momentosa res­
ponsabilidade e desafio chega numa 
hora extremamente difícil. Nunca 
antes as forças do mal foram tão 
insidiosas, difundidas e pérfidas. Por 
todos os lados, parece ocorrer um 
aviltamento, incensibilidade, degra­
dação de t.udo o que é puro, bom e 
sublime — tudo isso visando nossa 
juventude, enquanto muitos dos pais 
se deixam embalar por uma falsa 
segurança, desfrutando sua cômoda 
complacência.

Nem tudo vai bem em Sião. Os 
inspirados profetas do Livro de Mór- 
mon previram os dias de hoje e, 
como sentinelas na torre de vigia, 
advertiram-nos seriamente. Passo a 
citá-los:

“ Pois que, nesse dia, ele (Sata­
nás) assolará os corações dos filhos 
dos homens e os excitará a se enco- 
lerizarem contra o que é bom.

“ E a outros pacificará e os ador­
mecerá em segurança carnal, de 
modo que dirão: Tudo vai bem em 
Sião; sim, Sião prospera. Tudo vai 
bem. Assim o diabo engana suas 
almas e" os conduz cuidadosamente 
ao inferno.

“ E a outros ele lisonjeia, dizendo 
que não há inferno; e diz-lhes: Eu 
não sou o diabo; ele não existe; e 
isso ele lhes sussurra aos ouvidos, 
até os agarrar com suas terríveis 
correntes, das quais não há liber­
tação . . .

“ E, portanto, ai do que está des­
cuidado em Sião!

“Ai do que alardeia: Tudo vai bem!
“ Sim, ai do que escuta os precei­

tos dos homens e nega o poder de 
Deus e o dom do Espírito Santo.” 
(2 Néfi 28:20-22, 24-26).

O Senhor deu-nos um solene 
encargo através de um profeta mo­
derno:

"Na verdade digo a vós todos: 
Erguei-vos e brilhai, para que a vos­

sa luz seja estandarte para as na­
ções.” (D&C 115:5).

“ Pois Sião deverá crescer em bele­
za e em santidade; seus limites 
deverão ser fortalecidos; sim, na 
verdade vos digo, Sião deverá se 
erguer e vestir os seus lindos vesti­
dos.” (D&C 82:14).

“ Portanto, erguei os vossos cora­
ções e rejubilai, cingi os vossos 
lombos e tomai sobre vós toda a 
minha armadura, para que possais 
resistir ao mau dia e, tendo feito 
tudo, possais permanecer firmes." 
(D&C 27:15).

Nós amamos a juventude da Igre­
ja e sabemos que o Senhor também 
a ama. Não existe nada, sendo justo, 
que a Igreja não faria para ajudar 
seus jovens — para salvá-los. Eles 
são o nosso futuro. Nós acreditamos 
neles. Queremos que sejam felizes. 
Queremos que tenham êxito no 
campo que escolheram. Queremos 
vê-los exaltados no reino celestial.

A eles, dizemos: sois seres imor­
tais. A vida é eterna. Não podeis agir 
mal e sentir-vos bem. Vale a pena 
levar uma vida boa, salutar e cheia 
de alegria. Vivei de modo a não 
terdes coisas graves a lamentar sem 
angústias. Vivei de modo a poderdes 
estender a mão e ligar a Força invi­
sível, sem a qual homem algum pode 
dar o melhor de si.

É preciso haver oposição em todas 
as coisas. A liberdade de escolha é 
um princípio eterno de origem divi­
na. Esquivarmo-nos das ciladas e 
armadilhas de Satanás, seguindo ao 
Senhor, é a nossa designação. Não 
é uma tarefa fácil.

Utilizando a vida como laborató­
rio, podemos observar e estudar as 
vidas alheias como que através de 
um microscópio. Observai que o 
homem de Deus é uma pessoa feliz. 
O hedonista que proclama "Aprovei­
tem a vida” , que vive em função do 
pecaminoso, dos pretensos prazeres, 
nunca é feliz. Por detrás da máscara 
de fingida jovialidade, embosca-se a 
tragédia inevitável da morte eterna. 
Obcecado por suas sombras lúgu- 
bres, ele troca a vida útil e feliz pelo 
desolado esquecimento proporciona­
do por drogas, álcool, sexo e rock.

Um estudo dos métodos de Sata­
nás pode alertar-nos quanto às suas 
seduções. Ele .sabe muito bem onde 
e como atacar. É na mocidade que 
suas vítimas são mais vulneráveis. A 
mocidade é a primavera da vida, na 
qual todas as coisas são novidade. 
Mocidade é o espírito de aventura e 
despertar. É o tempo de emergência 
física, quando o corpo atinge o vigor 
e vitalidade que faz desdenhar o con­
selho de moderação. Mocidade é a 
época do sem-fim, em que os hori­
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zontes da idade muitas vezes pare­
cem por demais distantes para ser 
notados. Por isso, a geração de ago­
ra esquece que o presente logo se 
transformará em passado, o qual 
olha para uma vida desperdiçada ou 
uma vida rica em obras. São estes 
ingredientes da mocidade que tor­
nam tão irresistível o plano satânico 
de “ divirtam-se agora e paguem de­
pois” . É, o demônio utiliza muitas 
artimanhas.

“ Um estado de confusão é o am­
biente propício para Satanás. Hoje 
em dia, há muita confusão. Ele em­
prega diversos métodos para criá-la. 
Um deles é distorcer definições. 
Para descrever uma experiência com 
drogas, ele emprega o termo “ expan­
são mental" em lugar da descrição 
bem mais acurada de "diminuição do 
senso de realidade” .

“ Liberdade, termo de nobre tradi­
ção, é uma de suas prediletas armas 
de engodo. Tumultos, bombas, incên­
dios premeditados, assassinatos são 
cometidos em nome da liberdade. 
Obscenidades provam a liberdade de 
palavra. Pornografia, drogas e imo­
ralidade são alegadamente manifes­
tações de liberdade pessoal, junto 
com as míni-saias e a nudez. Licen- 
ciosidade e anarquia são os produtos 
dessas falsas prerrogativas.

"A confusão de definições inclui 
a pornografia. Até uma criança con­
segue identificá-la, e no entanto, 
alguns dos supostamente grandes 
juristas de nosso tempo não sabem 
definí-la.

“ Tolerancia é uma palavra valiosa 
no vocabulário de Satanás. Alexan- 
der Pope, em sua obra An Essay on 
Man, já duzentos anos atrás, adver­
tia-nos de que o vício é um monstro 
tão horrível, que basta ser visto 
para ser odiado; mas que, quando 
se nos torna familiar, primeiro o 
toleramos, depois sentimos pena e 
logo o estamos abraçando.

“ O ridículo funciona muito bem 
em colaboração com a confusão. A 
fim de confundir a juventude em seus 
anos de busca, o cínico defende sua 
degradação, ridicularizando os que o 
criticam com metáforas desconcer­
tantes. Tais zombarias podem pro­
vocar risos fáceis e uma renovada 
confiança de que tudo vai bem em 
Sião, porém são diabolicamente de­
sonestas.

“A filosofia do relativismo ataca 
os eternos princípios de verdade. 
Dirá o relativista: “ Quem descobre 
implicações sórdidas numa canção 
popular é porque tem uma mente 
maliciosa.” A lógica desta filosofia 
descobre sua falácia na palavra "im ­
plicações". Não existe nenhuma su­
jeira em muitas das letras. Está 
proclamado.

“ Se restam quaisquer dúvidas 
quanto aos males insidiosos do rock, 
podeis julgá-lo por seus frutos. As 
tão publicadas perversões dos pro­
fissionais do rock por si só, são sufi­
cientes para condenar sua influen­
cia. Seu resultado final é o fenô­
meno contemporâneo dos festivais- 
monstro de música rock. A medida 
que tais celebrações mórbidas vão- 
se somando a centenas, infectam a 
juventude às centenas de milhares. 
E onde encontrar hoje um festival de 
rock, que não seja também um festi­
val de drogas, sexo e rebelião?" 
(Richard Nibley).

O Espírito do Senhor abençoa 
aquele que edifica e guia os homens 
a Cristo. Poderia seu Espírito aben­
çoar com a sua presença esses pes- 
tilentos festivais de degradação hu­
mana, tratados a LSD, maconha e 
“ bolinhas”?

Agradar-lhe-ia a exibição vulgar 
de nudez e imoralidade desavergo­
nhada? A linguagem do festival de 
rock é geralmente obscena, e a mú­
sica, esmagando a sensibilidade no 
estrépito de uma idolatria primitiva,

glorifica o físico em detrimento do 
espírito. No longo panorama da his­
tória humana, esses festivais de mú­
sica rock estão entre os maiores 
êxitos de Satanás. As legendárias 
orgias da Grécia e de Roma não se 
podem comparar às monumentais 
obscenidades vistas nessas verdadei­
ras cloacas de drogas, imoralidade, 
rebeldia e som “ pornofônico” . O 
célebre festival de Woodstock foi a 
manifestação gigantesca de uma na­
ção enferma. E ainda assim, o filme 
chocante e os discos de sua música 
incrivelmente imunda foram um 
grande negócio aqui, em nosso lar 
entre as montanhas.

Disse o Senhor: “ Pois a minha 
alma se deleita com o canto do 
coração; sim, o canto dos justos é 
uma prece a m im ..."  (D&C 25:12). 
Foi do agrado do Senhor, onde lemos 
no grande Livro de Mórmon, em 3 
Néfi: “ . . romperam em cantos e 
louvores a seu D eus ..." (3 Néfi 
4:31). E Satanás deleitou-se, quan­
do os filhos de Léhi e de “ Ismael, 
com suas esposas, começaram a 
ficar alegres a tal ponto, que come­
çaram a dançar, cantar e falar pala­
vras g rosse iras...” (I Néfi 18:9).

E agora um entendido em música 
aponta “ um novo rumo na cultura do 
rock e das drogas (que é) aclamado 
por muitos clérigos e a indústria da 
música como um remate prateado 
das nuvens de ouro. O rock religioso 
está ganhando as paradas de suces­
so. A crescente oposição ao cenário 
do rock e drogas vem sendo distraí­
da por essa pretensa retirada salu­
tar da nova moralidade. Porém, um 
exame mais detido do rock religioso 
desmascara um anti-Cristo insidio- 
samente dissimulado. Reduzindo a 
religião revelada a conceitos mitoló­
gicos, o rock assume o manto da 
retidão, enquanto rejeita a realidade 
do pecado. Não existindo pecado, a
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nova moralidade pode continuar em 
sua festança ímpia, acobertada pela 
pretensa piedade. Por inverter os 
papéis de Jesus e Judas, um álbum 
de grande vendagem ilustra perfei­
tamente a advertência de Isaías 
(5:20): "Ai dos que ao mal chamam 
bem, e ao bem mal; que fazem da 
escuridade luz, e da luz escuridade." 
(Richard Nibley).

Não é de admirar, pois, que a lide­
rança da Igreja fosse impelida a 
pronunciar-se contra tal trapaça sa­
crílega, apóstata, chamando a aten­
ção dos membros da Igreja para essa 
iniqüidade, num tópico especial do 
Boletim do Sacerdócio, de agosto de 
1971.

Sim, vivemos na melhor das eras, 
numa época em que o Evangelho 
restaurado de Jesus Cristo traz 
esperança ao mundo inteiro. E tam­
bém na pior das épocas, pois Sata­
nás anda furiosamente à solta, lan- 
çando-se a ceifar com implacável 
vigor.

Como frustrar seus desígnios? A 
recitação em conjunto da AMM do 
ano passado dá-nos a direção a 
seguir. A 13.° Regra de Fé da Igreja 
contém uma chave importante:
Se houver qualquer coisa virtuosa, 
amável ou louvável, nós a procura­
remos”.

Mas isto será mesmo verdade? 
Procurar requer esforço.

As pilhas de discos que atraem 
nossos jovens, com seus envólucros 
coloridos e frequentemente inconve­
nientes, escondem sob uma grande 
massa de crasso comercialismo mui­
tas obras-primas de conteúdo virtuo­
so e amável.

O magnetismo da televisão e do 
rádio reside no fácil acesso à sua 
mediocridade. Amável não seria o 
adjetivo certo para descrever a maior 
parte de suas produções. Os inven­
tores dessas maravilhas foram ins­
pirados pelo Senhor. Mas, assim que

essas suas boas obras foram postas 
à disposição do mundo, os poderes 
das trevas começaram a empregá- 
las para a nossa destruição. Em 
todos os veículos — seja o fonó- 
grafo, cinema, rádio ou televisão — 
podemos traçar facilmente a evolu­
ção de seu declínio, a partir da inten­
ção do inventor.

Passarei a citar um músico que, 
por muitos anos, vem observando a 
influência da música sobre o com­
portamento:

“ Satanás sabe que a música pos­
sui encantamentos que acalmam ou 
excitam a besta selvagem. Que a 
música tem o poder de criar atmos­
fera, já era sabido antes do surgi­
mento de Hollywood. A atmosfera 
cria o ambiente, e este influencia a 
conduta — a conduta de Babilônia 
ou da cidade de Enoque.

“ Os pais que sentem náuseas 
diante do rádio e discos reverberan- 
do em revolta psicodélica, fariam 
bem em organizar um inventário de 
sua própria coleção de discos, antes 
de invectivar. Se for reduzida, unila­
teral e não utilizada, a culpa cabe a 
eles próprios. As sementes de cul­
tura germinam melhor no solo fértil 
do senso de imitação infantil. Ne­
nhum montante de críticas na ado­
lescência poderá substituir os anos 
de exemplo perdidos na primeira 
infância. O pai que perde a chance 
de ser a imagem de herói infantil, 
deixa lugar vago para o “ ídolo” da 
adolescência." (Richard Nibley).

A maioria desses “ ídolos" glorifi- 
cados hoje em dia, deixaram de ser 
nobres, realizados, humildes ou 
retos. Pelo que lemos em livros, 
revistas e jornais — principalmente 
nas seções destinadas à juventude
— vê-se que são indecentes, obsce­
nos, imorais, egoístas e, em certos 
casos, mesmo cruéis. É o próprio 
estilo de vida que devemos evitar 
aqui na terra que está sendo exibido

diante dos jovens por seus célebres 
pares. Para podermos desviar a 
admiração juvenil desses exemplos 
de vida ímpia, é preciso começar 
cedo. O cuidado e alimentação da 
criança têm que incluir uma preo­
cupação com sua vida emocional, 
assim como de sua vida física, espi­
ritual e intelectual.

Viver no mundo, sem ser do mun­
do, nunca foi tão difícil para os 
jovens como hoje. Mas esse fardo 
deve ser compartilhado pelos pais. 
A reunião familiar semanal é uma 
forte barreira contra as investidas 
de Satanás. O programa da AMM 
precisa proteger nossa juventude 
contra toda influência maléfica, pre­
enchendo o vácuo deixado pela rejei­
ção dos prazeres mundanos. E, natu­
ralmente, a grande panacéia para 
todos os problemas- e dúvidas pes­
soais: a oração — oração em famí­
lia e secreta, pela manhã e à noite.

O adulto crítico e reclamador con­
seguirá muito menos sucesso do 
que aquele que demonstra interesse 
e compreensão. E tais recursos só 
dão resultado quando genuínos. E 
para serem genuínos, têm que ser 
motivados pelo amor. Temos que 
amar nossos jovens, estejam agindo 
certo ou errado. Só assim podemos 
dar-lhes uma chance de discernir e 
aprender. Mas também devemos 
dar-lhes uma escolha justa. Hoje em 
dia, muitos não têm tido sucesso.

Sim, “ há uma época em que o 
corrompimento generalizado de uma 
sociedade chega a ponto de pressio­
nar tanto a geração em crescimento, 
que não pode dizer que ela tenha 
realmente escolha entre o Caminho 
da Luz e o Caminho das Trevas” .

Conceda Deus que nós, pais e 
líderes da mocidade, tenhamos a 
força e o bom senso de dar-lhes uma 
escolha justa. É o que oro humilde­
mente em nome de Jesus Cristo. 
Amém.
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Querido Pai Richard L. Evans
A vida move-se em ciclos, da inocência e abrandar e amadurecer —  esperançosamente,

sinceridade confiante da criança, sua mãozinha com humildade e uma grata reaproximação
segura na nossa, um garoto muda as cenas —  com aqueles que nos teriam poupado muita
às vezes para agitação, e talvez um poucadinho coisa, se mais cedo tivéssemos aprendido a 
de alheamento. Passam as estações —  por Anos atrás, Frank Crane escreveu algu-
vezes trazendo obstinação e auto-confiança, e, mas linhas sobre esse delicado, penetrante
quem sabe, certo afastamento dos pais. De- assunto, das quais escolhemos umas poucas
pois um retorno, à medida que o tempo faz frases:

Querido Pai —
Estou-lhe escrevendo, embora você esteja morto há trinta anos.
Sinto que tenho que dizer-lhe certas coisas.. .
coisas que eu não sabia, quando era um garoto na sua casa.
Somente agora, depois de passar por demorada e dura escola, 
somente agora que meus cabelos estão grisalhos, 
que eu entendo o que você deve ter sentido.
Devo ter sido uma provação para você.
Eu acreditava na minha própria e fútil sabedoria.
Primeiramente quero confessar meu pior pecado contra você.
Achava que você não me entendia.
Quando agora olho para o passado, sei que não era assim.
Você me entendia melhor do que eu próprio.
E como era paciente! E como eram
patéticos noto agora, seus esforços para achegar-se a mim.
O que fazia eu alhear-me? Não sei.
Mas é trágico que se erga um muro entre um garoto e seu pai.
Desejaria que estivesse aqui agora, sentado ali 
do lado oposto da mesa, só por uma hora que fosse, 
para dizer-lhe que o muro já não existe mais.
Agora eu o entendo, pai, e como é grande o meu amor e o desejo 
de poder voltar atrás e ser novamente seu garoto.
Bem, mas não há de demorar, pai, para que eu chegue aí, 
e creio que você será o primeiro a tomar-me pela mão e me ajudar.
Sei que dentre as coisas mais preciosas e 
inestimáveis da terra inteira, e a menos compreendida 
de todas elas, está o profundo amor,
ternura e anseio de ajudar que o pai sente para com seu filho.
Pois eu também tenho um.
Ali em cima, algures no Silencio, ouça-me, pai, e acredite em mim.
1. Dr. Frank Crane, Four-Minute Essays: Dad.



álavras 
Omitidas

Iris Syndergaard

Laura subiu correndo os degraus da entrada e 
já na sala, gritou:

— Pai, onde está você?
— Aqui na cozinha.
Foi para lá, e da porta, viu o pai junto ao fogão, 

mexendo alguma coisa numa pequena panela.
— Como eu sabia que você estaria ocupada de­

mais para cuidar do jantar, — disse ele, —  preparei 
uma sopa de pacote.

Laura sentiu uma leve pontada de culpa. Achara 
que seria gostoso passarem uns dias só ela e o pai 
na casa. Carlos fazia o serviço militar e a mãe estava 
na casa de Anita, que tivera seu primeiro bebe. Ha­
via prometido cuidar que o pai tivesse sempre alimen­
tação adequada e roupas limpas; agora, porém, dava-se 
conta de que fora um tanto quanto omissa.

— Sinto muito não ter chegado mais cedo, papai. 
Fiquei tagarelando com Débora e perdi a hora. Quer 
que eu lhe prepare umas torradas para acompanhar 
a sopa?

— Não se incomode, querida, mas se pudesse fa­
zer-me um favo r...

— ó, céus, — exclamou ela, — veja só as horas! 
E eu que já devia estar lá na reunião — do comitê de 
decoração para o baile. Se eu correr, ainda pego o 
ônibus.

Saindo apressada, passou-lhe pela cabeça que o 
pai devia ter tido um dia particularmente duro. Os 
vincos ao lado da boca pareciam mais acentuados e a 
tez acinzentada.

Laura estacou por um momento, com as mãos no 
trinco do portão. O certo seria ela voltar e cuidar 
pelo menos da sobremesa para o pai; mas, então, lem- 
brando-se da barafunda no salão da escola — a deco­
ração pela metade, nada decidido a respeito da música
— fechando o portão, correu para o ponto do ônibus.

Já era noite fechada, quando Laura vóltou para casa. 
Nenhuma janela iluminada! Imaginando aonde o pai 
teria ido, Laura acendeu a luz da cozinha. Na mesa,
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estava o prato de sopa, intacto. Um calafrio percorreu- 
lhe o corpo todo.

— Pai? — chamou, hesitante, e ligou uma das lâm­
padas da sala. Seu pai estava deitado no sofá, de olhos 
fechados e as mãos crispadas sobre o peito. Laura 
correu para junto dele e, inclinando-se, percebeu de 
imediato que lutava desesperadamente para respirar.

— Ó, papai, — exclamou, — o que é? O que 
aconteceu?

Seus olhos se abriram e falou com voz rouca:
— Coração... doutor...
Laura disparou para o telefone, agradecida por en­

contrar os números de emergência anotados, pois tre­
mia tanto, que mal conseguiu discar o número da casa 
do médico. Silenciosamente, deu graças ao Senhor 
quando o médico atendeu e a tranquilizou, dizendo que 
uma ambulância chegaria em poucos minutos e que os 
aguardaria no hospital.

Mesmo sabendo que se haviam escoado pouco 
mais de quinze minutos quando ela e o pai estavam a 
caminho do hospital, Laura nunca imaginara que uma 
espera pudesse ser tão agoniadamente demorada. Olha­
va para o pai semi-inconsciente, dizendo e repetindo 
a si mesma: "Eu não saberia o que fazer, se ele mor­
resse.” O que seria dela, sem aquele homem bom e 
calmo, cuja força meiga a sustentara durante a vida 
inteira? Ela sabia que, sem ele, o mundo não seria 
apenas vazio, mas também amedrontador.

Chegando ao hospital, o pai foi levado numa maca 
sobre rodas por um comprido corredor. Depois de per­
dê-lo de vista, Laura ficou ali de pé, sem saber o que 
fazer, até ser procurada por uma enfermeira com o pe­
dido de providenciar seu internamento na recepção.

Quando a funcionária perguntou-lhe se o pai tinha 
algum seguro, Laura lembrou-se do cartão que costu­
mava ter na carteira.

— Vou providenciar que o atendente traga a car­
teira, — falou a senhora.

A visão da carteira que lhe foi entregue momentos 
depois por um rapaz uniformizado de branco, deu-lhe 
consciência plena da gravidade do estado do pai. Pegou 
a carteira, sentindo a maciez do couro liso pelo uso e, 
depois de dar os informes requeridos à funcionária, foi 
telefonar para a mãe que prometeu voltar imediata­
mente, chegando pela manhã. Depois, ficou sentada 
na sala de espera, apertando a carteira entre as mãos, 
como se alguma coisa dentro dela lhe transmitisse 
conforto.

Pensando em quantas coisas importantes continha, 
Laura lembrou-se de um instantâneo que sabia ter o 
pai carregado consigo durante algum tempo — instan­
tâneo dela, Carlos e Anita, tirado nas montanhas em 
certo verão. Conjeturando se a fotografia ainda estaria

ali, ela voltou a abrir a carteira e, nisto, caiu um pe­
daço de papel cuidadosamente dobrado.

Desdobrou-o distraidamente. Lendo as poucas 
linhas, compreendeu com aguda percepção de seu pró­
prio fracasso, que uma carta por ela descoberta no 
jornal na semana anterior e que a tocara profunda­
mente, havia sido lida também e guardada pelo pai.

Voltou a ler o recorte: "Vivo há quase cinqüenta 
e cinco anos e tenho trabalhado duramente para sus­
tentar minha família. Meus filhos têm tudo o de que 
precisam. Por que eles não conseguem ver-me como 
uma pessoa que os ama e necessita da sua afeição? 
Eu daria até o último centavo que possuo, somente 
para que meu filho ou uma de minhas filhas me to­
masse pela mão e dissesse: ‘Pai, eu te amo.’ "

Com lágrimas correndo pelo rosto, Laura dobrou 
cuidadosamente o recorte. Ó, paizinho, pensou, não me 
deixe. Dê-me a chance de dizer-lhe o que impensada­
mente deixei de falar todos esses anos.

As horas se escoavam lentamente. Laura recosta- 
ra-se e, de olhos fechados, recordava muitas coisinhas 
a respeito do pai, como aquele dia nos seus primeiros 
anos de escola, em que ela havia reclamado por causa 
de suas passadas largas e como ele, então, sorrindo, 
havia medido seus passos pelos dela. Lembrou-se de 
um dos seus aniversários; ele voltou para casa um 
pouco encabulado, porque comprara uma onça de pe­
lúcia grande demais para poder ser embrulhada.

Lembrou-se de coisas importantes, também, como 
a ocasião em que fora operada de apendicite e, ao 
acordar, encontrara o pai sentando ao lado da cama. 
Soube, então, imediatamente, que tudo estava bem. 
Rememorou as noites em que saía para uma festa com 
um rapaz e ele dizia: “ Sei que posso confiar em você."

Justamente aí o médico entrou na sala. Erguen­
do-se de um pulo, Laura correu ao encontro dele.

— Está tudo sob controle, Laura, — tranquilizou-a 
o médico, segurando-lhe o braço. — Seu pai está des­
cansando.

Suspirando debilmente, Laura perguntou:
— Posso vê-lo?
— Só por um minuto, — consentiu o doutor.
Sentindo uma estranha timidez, Laura entrou va­

garosamente no quarto, onde o pai repousava numa 
cama alta e estreita. Que esquisito, pensou, ver aquele 
homem alto e sempre tão atarefado e interessado, dei­
tado tão quieto. Estava pálido, mas os vincos da testa 
pareciam suavizados e o olhar sereno.

Puxando uma cadeira para perto da cama, Laura 
sentou-se. Olhou para o pai e sorriu; depois cobriu 
com as suas aquelas mãos fortes e calejadas, dizendo 
mansamente:

— Paizinho, eu te amo.
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